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PORTO 14D 
A Ntalia commercial 
Ir 
RIQUEZA MINERALOGICA 


Ha muito que as minas de cobre e de ferro 
estão no Piemonte em plena laboração. 

A par d'estas merecem menção especial as 
pyrites auriferas do valle de Anzasca e as mi- 
nas de chumbo argentifero de Tende. 

Desde os phenicios e carthaginezes que na 
Sardenha se exploram diferentes e abundan- 
tes minas. 

“E possivel dizer que foi n'essa parte da 
Italia que mais se aperfeiçoou, em tempos an- 
tigos, à arte de trabalhar nas minas. 

” Na idade média as minas de chumbo ar— 
gentifero da Sardenha foram exploradas por 
conta de genovezes e negociantes de Piza, que 
eram os primeiros e mais abastados banqueiros 
d'aquelle tempo. ' 

Ainda hoje todas as importantes fabricas 
de chumbo de Marselha são alimentadas, no 
seu incessante trabalho, pela materia primeira 
que provém das quatro principaes partes pro- 
ductoras de chumbo, na Sardenha, Monteponi, 
Montevecchio, Gennamare e Correboy. 

A Toscana, a antiga Etruria, ainda explo- 
xa as antigas minas de cobre de Campi iglia, de 
chumbo argentifero de Rocca S. Silvestre e 
de ferro de Monte Valerio, que os etruscos 
exploraram. ) 

As minas do cobre de Monte Catini, que 
estiveram em muita actividade até á idade mé- 
dia, haverá 20 annos que estão dando lucros 
annuaes, que se contam aos centos de contos 
de réis. : 

As minas de cobre argentifero de Botino 
nôs Alpes Apeninos e de Pereta ao pé de Or- 
Detello tambem sito muito productivas. 

A pedra hume de Montioni rivalisa com a 
que todo o commercio tanto aprecia e vem de 
'Tolfa, nos Estados romanos. 

Ha dous seculos que o sal das minas do 
valle de Cecina é reconhecido em todos os mer- 
cados pela pureza e brancura, que o distingue 
das outras qualidades e proveniencias do sal 
mineral, E 

O carvão depedra é tivado, desde 1840, 
das minas de Monte Bamboli, e ha 30 annos 
que o acido borio é exportado da Italia espe- 
cialmente para Inglaterra, onde é empregado 
como «fundente» de singular qualidade mas 
acteditadas fabricas dê porcelana de Stafford- 
shire. er 

Não devem esquecer os alabastros de Vol- 


ia feia, unicos no mundo, desde a mais remota 


o 


antiguidade, em os marmores de Seranegza, 
descobertos por Miguel Angelo, e onde o seu 
cinzel se immortalisou. 

Os marmores de Carrara attestam por to- 
do o mundo, em diferentes monumentos e pri- 
mores d'arte, a riqueza das pedreiras, de que 
tomaram o nome, e que ficam no ducado de 
Modena. y 

O mineral de ferro da ilha de Elba ha tres 
mil annos que está acreditado na industria eno 
commercio do mundo. t 

São actualmente cinco os principaes cen— 
tros de exploração d'estas minas e todos na 
vertente oriental da ilha. 

Eis-aqui as suas denominações: — Rio Ma- 
rino, Rio Alhavo, Terra Nova e Calamita. 

'O producto medio annual d'estas proce- 
dencias está calculado em 291:700 tonela- 
das. : . 

E' procurado em especial para o trabalho 
de algumas fabricas francezas, inglezas é ita- 
lianas. b 

Nas minas de cobre, prata. e antimonio da 
Corsega ainda hoje se patenteia uma prova 
evidente da riqueza mineral da antiga Ita- 
lia. ' 

A Sicilia não é só abundante em enxofre, 
possue minas de ferro, de chumbo, de prata, 
e d'estas algumas exploradas não ha muito 
tempo. E 

A exploração das minas de enxofre na Si- 
cilia occupa 100:000 pessoas e sustenta segu- 
ramente 500:000. 

Ao Estado dá um rendimento annual avul- 
tadissimo. 

As principaes minas de enxofre na provin- 
cia de Crirgenti produziram em 1860 : 

7 cantaros (1) 


Crocila Mandrazzi 140:000 


ED GOTTA 80:000 

Ebpovs 25:000 

S. Giovanello. 40:000 
Felicia 40:000 - 

“  FanaraDel;... 25:000 


As minas não estão ainda postas em conta- 
cto com os portos de embarque por um bom e 


(1) Cantaro — 80 Kilogrammas. 777 


José Joaquim Rodrigues de 
à “Bastos | 


(Continuado do n.º 237) 
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Correram os tompos, morreu El-Rei D. 
“João VI, succedeulhe seu filho primogenito 
o Imperador do Brázil, que tomou o titulo de 
D. Pedro IV, deu a Carta Constitucional, ab- 
dica na Senhora D. Maria II e nomeia re- 
gente do reino a Senhora Infanta D. Izabel 
Maria, que, por decreto de seu augusto pai,! 
presidia já 4 regencia. O snr. Bastos, então 
corregedor e provedor da comarca do Porto, 
com graduação de desembargador, foi cha- 

+ mado pela Serenissima Senhora Infanta ao im- 
portantissimo cargo de intendente geral da 
policia da côrte e reino, posto de grande con- 
fiança, em que iam encontrar larga ocensião 
de exercitar-se a lealdade politica, a firmeza 
de caracter, a energia de animo, a prudencia/ 
e a moderação do deputado ás primeiras côr— 
fes portuguezas. + 

Não era difhicil prever que das circumstan- 
cias do tempo surgiriam grandes obstaculos ú 
realisação do governo constitucional; entre- 
tanto, quem pugnára pela sua verdade nas as- 


completo systema de meios de comminica- 
ção. 

A molestia das vinhas, tendo dado ensejo 
a que se generalisasse o uso do enxoframento, 
éa causa dos preços elevados em que se tem 
mantido o enxofre, mas esta porta commercial 
que se lhe abriu para a exportação, fechou ou- 
tra de consumo interno. 

Como o enxofre estava sendo caro para o 
fabrico do acido sulphurico, base de muitos 
productos chimicos, lançaram mão para este 
effeito do emprego da pyrites de cobre e de 
ferro, d'onde se extrahem já para aquelle fim 
70:000 toneladas annuaes de enxofre. 

Se o fabrico do acido sulphurico tiver que 
continuar em Portugal, ha-de ser unicamente 
perto das minas de cobre, que já começam a 
ser importantes, que as respectivas fabricas se 
poderão sustentar. 

Não é a primeira vez que encaramos assim 
este ponto da nossa economia industrial. 

O que a este respeito acabamos de dizer 
ácerca de Italia é mais uma advertencia, que a 
nossa industria deve aproveitar. 


serviço de fiscalisação nas 
alfandegas 
Transcrevemos em seguida o decreto a 
que já ha dias nos referimos , estábelecendo 
varias medidas relativás ao serviço interno de 
fiscalisação nas alfandegas maiores, e que foi 
publicado no «Diario» de 11 do corrente: 


Sendo de absoluta necessidade adoptar, em 
quanto se não procede ú reforma das alfandegas 
maiores, tanto do continente do reino, corno das ilhas 
adjacentes, as providencias que couberem dentro 
an esphera dasattribuições do poder executivo, ten- 
dentes a melhorar alguns ramos do serviço fiscal 
interno das mesmas alfandegas , principalmente o 
de verificação das mercadorias, conciliando, quanto 
possivel, os interesses do thesouro publico com os 
do commercio licito; hei por bem decretar o se- 
guinte: 

Artigo 1.º Quem directa ou indirectamente, por 
interposta pesson, tiver de receber-das alfandegas 
maiores, tanto do continente do reino como das ilhas 
adjacentes, mercadorias estrangeiras e das posses- 
sões portuguezas, depositadas mas mesmas alfande- 
gas, estejam ou não sujeitus a direitos, é obrigado 
a apresentar dentro do praso de doze dias, conta- 
do da data em que o capitão ou mestre da embar- 
cação que as conduzir der entrada na alfandega, os 
seguintes documentos : 

* O conhecimento pélo qual lhe for confe- 
rido o direito 4 recepção das mercadorias ; 

& 2º Uma declaração em que se especifiquem: 

1.0 nome e a procedencia do navio a cujo 
Bbrdo; vierem as mercadorias ; E 
O nome do capitão ou mestre ; 

| Bo A quantidade de volumes, marca e nume- 
ro de cada um d'elles; 


1: 
vier junto do manifesto de entrada, selindo com o 
sello" da alfandega. e rubricado por um dos escrivães 
effcetivos, ou graduados, da meza grande ou empre- 
gados que as suas vezes fizerem. : 

Art. 3.º Quando as mercadorias mudarem de 
possmidor deverá ser apresentado o respectivo co- 
nhecimento no acto do despacho, competentemente 
endossado a fayor do. possuidor que n'esse mesmo 
acto tiver direito a receber tnes mercadorias. 

Art. 4º Quando se desencaminharem os conhe- 
cimêntos a que se referem os artigos antecedentes, 
sómente se realisart o despacho das mercadorias q 
que disserem respeito , quando se tenha satisfeito 
nos seguintes preceitos: 

1.º Annunciar-se o indicado descaminho por edi- 
tal da alfandega, affixado na mesma alfandega, e 
publicado n'um dos periodicos da localidade da casa 
tiscal, chamando quem se julgar. com direito is re: 
feridas mercadorias, para que o deduza perante n 
alfandega dentro do praso de trinta dias; 

2,2 Prestarem os donos dos conhecimentos, fin- 
do que sejn aquelle praso, fiança idonea, e as pros 
vas provenientes das facturas, cartas de aviso, do 
livro de carga, on quaesquer outras que façam fé, 
que justifiquem a entrega das merendorins. 

Art. 5.º Em quanto não findar o praso dos do- 
zo dins para n apresentação das declarações de que 
tracta o artigo Lº e seu 8 2.º, poderá o dono das 
mercadorias, ou seu representante, rectificar qual- 
quer erro que houver na declaração que tiver en- 
trégue, rêquerendo por estripto no chefe da alfan- 
dega e substituil.a por uma outra; o que lhe de- 
verá ser deferido. 

Art. 6º Quando n declaração apresentada não 
tiver sido feita com os Abro e formalidades 
prescxiptns, o chefe da alfandega assim o fará cons- 
tar no apresentante, dando-lhe conhecimento das 
faltas, ou dos ertos que, contiver; a fim do os repa- 
rar; 6, quando não o faça, será considerada some- 
lhante declaração como se não tivesse sido exhibi- 
da, applieando-se em tal enso a penalidade de que 
tracta o artigo 10º 

Art 7º Ea o; dono das mercadorias, ou seu re- 
presentante, não possuir os esclarecimentos neces- 
sarios parn organisar em devida fórma a declara- 
ção, poderá requerer ao chefe da alfandega que se- 
ja permittida: a abertura dos respectivos volumes, 
com as formalidades estabelecidas para. semelhan- 
tes casos, pagando a- despeza do trabnlho braçal 
que se fizer a fim de obter por este meio aquelles 
esclarecimentos. ) 


em 


sembleas legislativas e quem lhes, sollicitára 
mais tarde a restauração pela mão do rei não 
podia recusar agora a sua cooperação para a 
tentativa generosa que ii Senhora Infanta ca- 
bia «cmprehender em nome do Senhor D. Pe- 
dro IV ea lisongeira esperança de conciliar 
os ânimos de todos como o Imperador meditára 
unit'em laços estreitissimos as pretenções 'dy- 
masticas. “9º ot à 
1 Não me incumbe ser historiador da regen- 
cia da Serenissima filha dos nossos reis. Me- 
lhor doque'o ha-de narrar a historia, nem 
sempre desapaixonada, estão agora dizendo 
das virtudes da Senhora Infanta D. Izabel Ma- 
ria o respeito geral e a veneração de todos os 
portuguezes. Ainda não esqueceu aquella epo- 
cha em'que Sua Alteza, contando apenas 25 
annos, tomára sobre os seus delicados hom- 
bros o peso da governação publica, e conci- 
liando os deveres do seu cargo com os mais 
generosos sentimentos de tolerancia ede mo- 
deração, obtiverg em curto espaço de tempo 
o affecto do povo portuguez e a admiração da 
Europa. so 

Não creio que o novo codigo agradasse, a 
todos os liberaes, ainda civados das exaggera 
das pretenções da primeira quadra consti- 
tucional. Desprazia de certo aos absolutistas, 
que não admittiam transacção em momento fa- 


voravel para alcançarem victoria decisiva. En- 


$ unico. Quanto porém, a respeito d'aquelles 
volumes que vierem por transito, segundo à indi- 
cação feita nos competentes conhecimentos, as de- 
clarações poderão conter sómente os esclarecimen- 
tos ministrados pelas cartas de aviso e respectivos 
conhecimentos. 

Art, 8º Um duplicado da declaração que for 
recebida na alfandega será entregue no apresentan- 
te da mesma declaração para resalvar-se de qual- 
quer responsabilidade, no caso de se desencaminhar 
a que ficára na alfandega. 

Art. 9.º As declarações recebidas pelas alfan- 
degas serão colladas entre si, em ordem seguida da 
sua numeração é das datas da apresentação, de 
modo que constituam outras tantas folhas de livro, 
sendo rubricadas pelos mesmos empregados que, em 
virtudo do disposto no artigo 2º d'este decreto, 
teem de rubricar os conhecimentos de que tracta o 
mesmo artigo, bem como brochadas nos mezes, cons- 
tituindo assim outros tantos livros mensaes. 

$ unico, Estes livros terão termo de encerra- 
mento, em que se mencione o numero de declara- 
ções que contém, o-qual será assignado pelo escri- 
vão da meza grande encarregado de rubricar as 
declarações, na conformidade d'este artigo. 

Art. 10.º Os apresentantes de declarações i 
xnetas, e que não forem rectificadas ou substitui- 
das, nos termos dos artigos 5º, 6.º e 7.º, fienrão 
sujeitos ás penas nuthorisadas pelo artigo 4.º do 
decreto com força de lei de 27 de dezembro de 1852, 
as quaes serão applicadas segundo as cireumstan- 
cias attennantes ou aggravantes do facto. 

S unico. Quando se reconhecer que as inexacti- 
dões foram praticadas dolosamente, as mercadorias 
serão apprehendidas , revertendo o seu producto a 
favor do descobridor de semelhantes fraudes. 

Art. 11º Sempre que nos manifestos e conheci- 
mentos, bem como nas declarações apresentadas, se 
contemplarem sob falsas denominações merdadorins 
cuja importação for prohibida, serão estns  immedia- 
tamente apprehendidas . e processados seus donos 
ou representantes, para lhes serem impostas as penas 
legaes, revertendo o producto das apprehensões a fa- 
vor do empregado, ou empregados que ns fizerem, ou 
derem a competente participação para que ellas se 
xealisem. 

Art. 12º Na mesma occasião de se apresentar O 
denominado — bilhete de pedido de despacho — sº 
juntará o conhecimento 'ou conhecimentos originnes, 
a que se refere o $ 1.º do artigo 1.º d'este decreto, ou 
as ordens de entrega, que deverão ser averbadas nos 
competentes conhecimentos; sendo conferidos e ru- 
bricados estes documentos, nos termos do artigo 2.º, 
sem o que, não correrá o despacho, nem por conse- 
guinte poderão sahit as mereadorins dn alfandega. 

Art. 13.º No bilhete de pedido de despacho, & 
que allude o artigo antecedente, se especificarho, 
quanto for possivel, pelo despachante as mercadorias 
que pretenda despachar; e só quando esta indicação 
estiver de accordu no todo com a declaração feita, nos 
termos, do $ 2.ºdo artigo 1.º, o chefe da alfandega 
mandará continuar o despacho, nomeando os empre- 
gados -que devem fazer a verificação do conteúdo no 
volume, ou volumes propostos 2 despacho. 

$ unico. Quando porém a indicação do bilhete 
de pedido de despacho não estiver conforme no todo 
com n declaração a que se refere o $ 2.º do artigo 1.º, 
será devolvido o mesmo bilhete ao despachante para 
que o reforme nos devidos termos. 

Art. 14º As verificações nunca poderão ser feir 
tas, sob pena de nulidade, por menos de dous empre 
gados. D nt TIA 


1.º Estes empregados, tendo recebido o bilhe- 
[tg de pedido de despacho, exigirão do competente 


viço na respectiva meza, o volume-ou volumes que 
houverem de sor verificados, N , 
$ 2.º Tanto o guarda de armazem como o sota fi- 
cam sujeitos á pena de suspensão pela peimeira vez, 
e de demissão pela segunda, se os volumes apresen- 
tados nos verificadores não forem os mesmos que se 
acham descriptos nos bilhetes de despachio, quanto  á 
sna qualidade, marca, numero e contra-marca. 
“83. Os empregados nomendos para as verifica- 
ções não poderão. eximir-se, sob qualquer pretexto, 
do proceder immedintumente á verificação ordenada. 
No caso porém de serem nomendos para mais de um 
despacho, começarão a verificar pelo primeiro que 
lhes for apresentado, e; assim successivamente, se- 
gundo a ordem da apresentação; salvo porém quando 
em caso extraordinario o contrútrio lhes ordenar por 
eseripto o chefe da alfandega. 
& 4.º Examinarão minuciosamente : 
. Se nos volumes ha mercadorias escondidas, 
sejam ou não de importação prohibidas 

9. Qual seja n especie, o peso, amedida ou o 
numero das mercadorias sujeitas ao seu exame, clas- 
sificando-as nos precisos termos consignados no, arti- 
o 63.º ds instrueções preliminares da pauta geral 
as alfandegas, approvada por decreto de 18 de de- 
zembro de 1861; 

3.º Que atitulo de — amostras — se'não despa- 
chem mercadorias gue não estejam nos. precisos ter- 
mos, consignados na segunda parte do $ 1.º do arti- 
das instrucções citadas no $ antecedente; 

.º Que igualmente não se despachem com isen- 
ção «de direitos, sob o pretexto de sorem usndos, obj 
ctos que não devam considerar-se como parto de ba- 
gagens, devendo tres objectos ser descriptos nos res- 
pectivos bilhetes para, segundo a sna classificação, 
pagarem os direitos que lhés forem applicaveis; 

5. Seo peso marcado em cada volume confe- 
re com o que vem mencionado no respectivo mani- 
festo. 


8 5.º Estes mesmos empregados procedérão , 
ficereu da verificação de inereadorias que não es- 
tejam sujeitas a direitos, em conformidade com o que 
devem praticar a respeito das verificações por que 
se davam direitos. 

$ 6º Nos bilhetes de despacho designarão o pe- 
so, a medida ou o numero de unidades em relação 
ás quaes devem ser cobrados os direitos; e, quando 
estes sejam calculndos ad valorem, procederão de ne- 
cordo com o-disposto no $ 2.º do artigo 4.º das ins- 
trneções regulamentares, que fazem parte da porta- 
ria circular de 17 de fevereiro do corrente anno. 

Nos despachos de estiva particularisarão à som- 
ma dus unidades de cada uma estiva que se tiver 
feito, em relação ú somma total das quaes se cal- 
culou a quantidade das mercadorias para o paga- 
mente dos direitos, 

& 7.º Sempre que os: verificadores conheçam 


que os pedidos nos bilhetes de despacho não combi- 
nam com os objectos encontrados, assim o partici- 
pario por escripto ao respectivo presidente da me- 
za, este o participará do mesmo modo no chefe 
de alfandega, o qual mandará verifical-os pela sce- 
ção estabelecida no artigo 25º d'este decreto, sen- 
do a despeza do trabalho braçal paga É custa do 
dono das merendorias apresentadas 4 despacho. 

$ 8.º Quando nos dous verificadores se oftere- 
ça duvida sobre qual seja a verdadeira classificação 
que deyam ter as mercadorias, se estão ou não omis- 
sas na pauta, e bem assim sobre quaes os direitos 
a que estas estejam sujeitas, ou quando a tal 
peito haja divergencia eutre elles, darão conhy 
mento d'essas oecorrencias, por escripto, Ao respe- 
etivo presidente da meza ; c este igunlmente o com- 
municará no chefe da alfandega para mandar pro- 
seguir nos ulteriores termos, em barmonin com o 
que está estabelecido a semelhante respeito nas ins- 
trucções preliminares da pauta geral das alfande- 
gas de 18 de dezembro do ano proximo findo. 

$ 9.:A" medida que cada um dos dous em- 
pregados for examinando o conteúdo de um volu- 
me, lançará a verificação em um livro que lhe será 
fornecido pela alfandega, rubricado pelo chefe. 

N'este livro se escripturará : 

1.º A data do ja do despacho ; 

2. Os nomes do navio, do seu capitão ou mes- 
tre, do dono das mercadorias e do sou despachan- 
te, bem como a procedencin da embarcação ; 

3.º A contra-marea, marca e o numero do vo 
lume ; 

4º A especie, quantidade (peso, medida ou nu- 
mero de unidades), e o valor dos diferentes objectos 
verificados. 

$ 10.º Estes livros serão propriedade da al- 
fandega, e poderão ser examinados pelos seus che- 
fes, ou por quem para isso for authorisado, em to- 
das as oecasiões que se julgar conveniente; e, fi 
dos que sejam, serão archivados competentemente. 

g 11º Devendo os dous verificadores, ou quem 
suns vezes fizer, estar sempre presentes ao acto da 
verificação, como se determina n'este artigo, toma- 
vão n'ella igualmente parte, e serão, ambos igual- 
mente responsaveis pelos netos que simultancamen- 
te praticarem; pelo que, sómente deverão assignar 
os bilhetes de despacho e ns suas respectivas € 
pias, quando efectivamente tenham ambos exami- 
nado se à descripção das mercadorias nos mesmos 
bilhetes se acha conforme com as notas que: toma- 
ram e com as declarações transcriptas no pedido 
d'aquelles bilhetes. 

$ 12º Semelhantemente ainbos authenticarão 
com as suas assignaturas a verificação; e quando 
se proynr que algum d'elles assignára sem estar 
presente no exame do volume, ou volumes, para que 
fôra nomeado, incorrerá nas penas à que se refere o 
artigo 15.2 d'este decreto, qualquer que seja o mo- 
tivo com que pretenda justificar esta infracção. , 

Axt, 15º Os verificadores, ou -os empregados 
que as suas vezes fizerem, serão suspensos do exer- 
cieio e vencimentos pelas inexnctidões das verifica- 
ções, eem geral pelas omissões ou transgressões que 
praticarem no desempenho de seus deveres. 

—. $ unico, O tempo da suspensão será regulado 
segundo as circumstancias e gravidade das faltas 
commettidas. 

Art. 16.º Nó enso porém de reincidencia, ou 
quando se prove que as inexnctidões, omissões ou 
transgressões de que tracta o artigo antecedente 
tiveram por origom dólo, frande, ou manifesto des- 
leixo, serão os culpádos demittidos, é processados, 
nos termos do artigo 38.º do decreto de 17 de se: 
tembro de 1833 e respectivas disposições do co- 
digo penal. 


y a 
gjdo armazem que e entregar. e iva iuafil 4 


dinario das alfandegas, por fórma que não possa ulti- 
mar-se o pagamento dos respectivos direitos, o chefe 
da alfandega poderá permitir asnhida das merca- 
dorias assim verificadas, quando o despachante lh'o 
solicite a tempo de poder realisar-se ainda o deposito 
da importancia dos direitos relativos ús ditas merca- 
dovias, as quaes serão acompanhadas. do competente 
documento, pára que não sejam impedidas no transi- 
to para o seu destino, devendo o despachante apre- 
sentar-se no dia segninte na alfandega a fim de con- 
eluir-se o despacho. 

Art. 18º O dinheiro, e bem assino peixe fresco, 

as carnes'e fructas verdes e os objectos de facil de- 
terioração, poderão ser verificados despachados im- 
mediatamente sem dependencia de terem dado entra- 
da as embarcações que os Conduzirem, quando isso 
assim for ordenado, por escripto, pelo chefe da alfan- 
fundega, observando-se em todo o enso as formalida- 
des do despacho até à sahida, e lançando-se nos res- 
pectivos bilhetes a contra-marea antes de serem ar- 
chivados. - 
Art, 19.º As verificações do peixe salgado, car- 
vão de pedra, sal, da madeira o do outras mercado- 
vias que, como aquellas, sejam de incquivoca verif- 
cação quanto á sua qualidade, quantidade o classif- 
cação, poderão ser foitas a bordo das embarcações 
que ns conduzirem, e sómente n'este caso os dous em- 
pregados que devem proceder a semelhantes verifica- 
ções podem ser nomeados em qualquer classe, inelu- 
sivôn dos guardas, menos a respeito das madeiras 
quando os direitos devam ser enleulados na razão das 
dimensões ; observando-se em tudo mais as formali- 
dades prescriptas para ns verificações feitas em 
terra. 

Art. 20º Fien prohibido fazerem-se estivas 
quanto ds mercadorias de qualquer especie contidas 
em volumes, é bem assim quanto nos respectivos in- 
volucros, para por esse meio se verificar o peso ou n 
medida d'aquelles objectos; salvo porém, quanto 
aos involucros, o que se acha estabelecido nas diver- 
sns disposições do artigo 62º das instrneções preli- 
minares da pauta geral das alfandegas de 18 de de- 
zembro de 1861. 


dorias que se pretenderem despachar, devem ser lm- 
gados integrulmente nos competentes bilhetes de 
despacho; bem como o direito que tem de pagar enda 
um dos objectos, segundo a classificação que lhe per- 
tencer conforme a pauta, por modo tal que, quando 
soja necessario exnminar-so 4 exactidão da verifien- 
ção dos objectos despachados, possa. semelhante exa- 
me fazer-se sem dificuldade. 

& 2» Exceptuam-se do proceito consignado n'es- 
te artigo os generos que se despacham pela meza da 
estiva em expediente ordinario, e aquelles cujo .des- 
pacho pela mesma, meza for competente e extrnordi- 
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|, mercadorias sujeitas ou 


1º O peso, a medida ou o numero das merea- | 


nariamente ordenado ; exarando-se nos respectivos 
bilhetes em qualquer dos indicados casos cada uma 
das estivas com os seus correspondentes calculos, 

Art, 21º A verificação de mercadorias nas al- 
fandegas não poderá ser feita nem antes das nove ho- 
ras da manhã, nem depois das tres horas da tarde, 
sob pena de serem consideradas nullas, para todos os 
cffeitos legaes, ns verificações que se fizerem em con- 
trário desta disposição. 

$ 1º Poder-se-hão porém verificar até meia 
hora depois de pôr do sol, comtanto que os respecti- 
vos despachantes assim o sollicitem com a convenien- 
te antecipação, e se observe o que se acha estabele- 
cido a respeito de todas as outras verificações as se- 
guintes mercadorias : 

1.º Materias igneas ou de natureza inflammavel; 

2.º Animaes vivos; 

3.º Cames e fructas verdes, e peixe fresco ; 

4º Manteiga ; t 

E, em geral, quaesquer objectos de mui sus- 
ceptivel deterioração. 

$ 2.º Os empregados que effectuarem verifica 
ções além da indicada hora serão suspensos ; e, con 
forme as circumstancias que se tiverem dado na 
transgressão, assim serão ou não demitidos do ser- 
viço. 

Art. 22º Concluido o expediente da verifi- 
cação e completa n especificação no bilhete do des- 
pacho é. nu sua cópin, serão apresentados estes do- 
cumentos no contador para lhes lançar os direitos 
que as mercadorias deverem pagar ,. segundo as 

isposições da pauta e mais legislação em vigor; 

o que deverão ter muito em vista, à fim de co- 
nhecerem das inexactidões que possam encontrar-se 
na verificação relativamente á applicação dos di- 
reitos. 

$ unico, Nos bilhetes de despacho lançarão tam- 
bem "as addições relativas ás imposições, armaze- 
nagem e emolumentos que deyerom ns mercado- 
vias descriptas nos mesmos bilhetes, authenticando 
a exactidão das soinmas totnes com os seus nomes; 
pelo que, ficarão responsaveis. 1 

Art. 23º Igual responsabilidade á em que in- 
correm os contadores será imposta ao empregado 
ou aos empregados conferentes dos despachos de 

u io a direitos por qual- 
quer inexactidão que haja nos mesmos despachos, 
tanto relativamente a divergencias entre as clas- 
sificações feitas e as dispo ições da, pauta, como 
a respeito das operações efectuadas pelos conta- 
dores. 
$ 1º Dando.se o desaccordo de opinião en- 
tre o empregado conferentee os mais empregados 
que intervieran no processo dos bilhetes de des- 
pncho, será removida a divergencia , por escripto 
no corpo do bilhete de despacho , pelo presidente 
da meza , depois de consultar a semelhante res- 
peito o chefe da alfandega, que tambem responderá 
por escripto, ! 

$ 2º À responsabilidade em que incorre o 
empregado conferente pelns faltas que commetter 
no cumprimento de seus deveres não será relevada 
em enso algum, salvo quando receber ordens por 
escripto de sets, superiores, que, n'esse caso, serão 
os. responsaveis, 

Art. 2£º O empregado-que superintende na 
casa do séllo será obrigado a conferir e fazer con- 
ferir a qualidade, quantidade e peso dns merea- 
dorias que na mesma casa derem entrada, acompa- 
nhadas das notas que os verificadores enviarem 
por elles assignadas, e com a designação do nu- 
mero do artífice pesador das mesmas merendorias. 

- $ unico. Se, dando tudo por conferido , de- 
pois se conhecer que o. referido empregado não foi 
exacto no cumprimento dos seus deveres, será sus- 

eso on demiltido, o, Proceapndo confiamo hs eir- 
umstancias aftenuantes ou aggravantes da culpa. 

Art. 25º Em cada uma das alfandegas a que 
so refere este, decreto haverá uma secção deno- 
minada de revenficações, composta de um escrivão 
da meza grande, efectivo ou graduado, e de dous 
empregados que os chefes das alfandegas conside- 
rem mais. aptos no mister de verificações,” 

$12 O pessoal desta secção será nomeado 
Rae e alternadamente pelo chefe da alfan- 

ega. 


$ 2º O escrivão da meza grande présidirá 
ao serviço desta secção, e será responsavel: 

1.º Quando deixem de estar presentes ás re- 
verificações, e n'ellas não tomem igual parte os 
dous empregados seus adjuntos ; e 

ae Quando às roverificações não sejam feitas 
com exactidão, e segundo ns prescripções estnbe- 
lecidas neste decreto, relativamente nos deveres 
dos verificadores, em tudo que possam ser applica- 
veis à este novo processo ; ; 
3º Por todas as faltas ou irregularidades. que 
houver no serviço  d'esta secção, e que não ovitar 
como lhe cumpre, por desleixo ou por qualquer ou- 
tra causa; e ainda mesmo por não fazer as con- 
venientes communicações no chefe da alfandega. 

Art, 26º Compete a esta secção reverificar: 

1.º Um ou mais volumes que o chefe da al- 
fandega fien obrigado, em virtude d'este decreto, 
a mandar diariamente reverificar; 

2º Um ou mais volumes, cuja reverificação &- 
ca semelhantemente obrigado 1 pedir diariamente 
enda tm dos presidentes das diversas mezas de 
despacho ; 

3.º,03 volumes cuja verifienção primitiva não 
combine com o pedido do despacho, nos termos do 
$ 6º do artigo Lt d'esto decreto; 

4º O voltme ou volumes que o porteiro da 
sabida oceasionalmente julgar conveniente sujeitar 
á reverificação. 

5.º Um ou mais volumes por iniciativa pro- 
pria, e diariamente, cujo despacho esteja inteira- 
mente concluido por qualquer das diversas estações 
da alfandega. ; 

$ 1º Às reverificações das mercadorias se re- 
ularão por modo que não se dêem excepções, ou 
que haja despnchantes cujas mercadorins por elles 
propostas a despacho nunca sejam reverificadas. 

$ 2º O presidente d'esta seeção poderá exigir 
quaesquer documentos que julgar necessarios para 
que as reverificações se façam com exactidão e le- 
galidade, 

Art. 27º Aos empregados encarregados da re- 
verificação será imposta n mesma responsabilida- 
de que, pelos artigos 15.º e 16.º deste decreto, fi- 
ea estabelecida nos verificadores. 

Art. 28º O presidente dn secção remetterá no 
fim de cada semana, ao chefe da alfandega, uma 
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synopse das reverificações effectundas nessa mes- 
ma semana , na qual se mencionem os despachos 
que se reverificaram, classificados segundo os pre- 
ceitos consignados nos n.º 1.º a 5.º do artigo 26.º, 
os momes dos primitivos verificadores, os dos do- 
nos e despachantes das mercadorias, e os resul- 
tados encontrados das reverifienções. 

Art 29º Quando das reverificações se conhe- 
sa que os despachos não estão exuctos, ou que 
existe divergencia entre a verificação e a revorifica- 
ção, o presidente da secção dará immediatamente 
parte por escripto do occorrido no chefe da alfan- 
dega, o qual procederá nos termos seguintes : 
. 8 1º Se a divergencia disser respeito ú clas- 
sificação das mercadorias, á aplicação da numen- 
elntura da pauta o do respectivo indice, nos di- 
reitos que devam cobrar-se, ou sobre se deva ou 
não considerar-se a mercadorin omissa na pauta, 
o chefe da alfandega mandará reunir os verifica” 
dores do despacho com os da reverificação, a fim de 
uns o outros exporem o que sê lhes offereça fcer- 
ca da divergencia em que se acham; e, quando 
venham a nm commum aecordo, d'elle se fará men- 
ção, fundamentando-o, na synopse estabelecida no 
artigo antecedente. 

Se não vierem & commum accordo, o presidon- 
te da secção assim o communicará por escripto ao 
chefe da alfandega, o qual ordenará a convoca- 
ção da classe dos verificadores, a que presidi- 
rá; e do resultado -da conferencia, em que deve 
tomar parte a secção das reverificações, se lavra- 
rá o competente auto de todo o occorrido, com 
expressa menção das opiniões emitidas, o qual o 
mesmo chefe enviará no conselho geral das alfan- 
degas, ou para resolver em ultima instancia sobre 
a materia controvertida, ou para tomar conheci- 
mento da opinião unanime da conferencia, quando 
for esse o resultado obtido da mesma wmferencia. 
$ 2º Se a divergencia versar úcerca de er- 
ro no peso, na medida, ou no numero, c bem us- 
sim no calculo dos direitos das mercadorias, o che- 
fe dn alfandega ordenará que se proceda ás com- 
petentes emendas, ou á reforma dos despachos, con- 
forme o enso pedir. 

$& 3º Sea divergencia porém se der sobre qual- 

quer" dos outros requisitos exigidos nos despachos, 
além dos de quetractam os dous paragraphos an- 
tecedentes, o chefe da alfandega NIcarArá IO 
presença os verificadores do despacho para expo- 
rem o que ke lhes ofereça úcerca das omissões ou 
erros encontrados; ordenando, depois de os ter on- 
vido, que se proceda ás emendas, se prehencham as 
lacunas encontradas ou se reforme o bilhete do 
despacho. 
Art. 30.º Os chefes das alfandegas remetterão 
ao governo, pela direcção geral das alfandegas e 
contribuições indirectas, no principio decada  mez, 
uma synopse das reverificações effectundas no mez 
antecedente, organisada em vista das synopses sema- 
naes de que tracta o artigo 28.º, dando a razão por 
que se não realisára, quando assim aconteça, alguma 
das reverificações a que se referem os n.º 1.º,9.º, d.º 
5.º do artigo 26.º 

Art. 31º Fica probibido a qualquer empregado 
alterar alguma das indicações constantes dos despa- 
chos depois que elles saiham de suas mãos, sulvo po- 
rém quanda lhe sejam devolvidos, com ordem exara- 
da nos mesmos despachos, do chefe dn alfandega que 
authoriso a alludida alteração, devendo ser neste 
caso as emendas resalvadas e rubricadas pelos emprê- 
gados que as fizerem. z 
unico, O chefe da alfandega procederá contra 
os empregados que transgredivem o disposto n'este 
artigo, Conforme o exigirem as circumstancias que 
se derem na transgressão. 


Arte 820 Fico igual 
mens da companhia dos aee aaa das alfan- 


degas abrirem os volumes propostos a despacho, sem 
que estejam presentes os verificadores nomeados para 
o exame dos mesmos volumes e que isso lhes ordepom. 
$ unico. Os que contravicrem o disposto n'este 
artigo serão immediatamente demittidos. 

Art. 33º Durante as horas-do expediente das 
alfandegas, a verificação das bagagens deverá ser 
feita por dous empregados da mezn da estiva. 

$ 1º Fóra das horas do expediente, deverá 
assistir a semelhantes verificações, além do empre- 
gado encarregado d'ellas,— o official de dia —, so- 
bre quem rocabigdfgial responsabilidade ú em que 
incorrer aquelle ontro empregado pelas irregula- 
ridades, transgressões, ou crimes commettidos, 
2º Us objectos vindos com bagagens, ça 
tejam ou não sujeitos a direitos, não poderão sar 
hir das alfandegas sem os respectivos documentos, 
pelos quaes se mostre que foram vistos ou despa- 
chados. 

Art, 34º Terminado o despacho , e tendo o 
chefe da alfandega permittido n sahida -do volu- 
me ou dos volumes despachados, o sota compe- 
tente os mandará entregar no porteiro. 

1º O porteiro não deixará sabir da alfun- 
dega” tnes volumes, senão depois de ter verificado 
achar-so conforme o bilhete de despacho com os 
volumes apresentados, e se contém todos os re- 
quintos, ou se estão satisfeitas todas as formali- 
ades legaes. 
& 2º Quando porém aconteça encontrar mo- 
tivos para desconfiar que tnes volumes não foram 
abertos e verificados, ou que nãs sejam os mesmos 
que o bilhete de despacho mencione, - dará d'isso 
iinmediatamente conta por escripto no chefe da 
alfandega para que este haja de providenciar como 
convenha ; sendo em todo o caso taes volumes re- 
verificados, e achando-se que houve fraude ou dólo, 
serão apprchendidos e ficarão pertencendo no por- 
teiro ou a quem fazendo as vezes d'tste der co- 
nhecimento da transgressão; seguindo-se todos os ter- 
mos em vigor ácerca dos contrabandos e descami- 
nhos de direitos. , 
Art. 35º Quando se prove que o porteiro con- 
sentiu ou consentia que snbissem fazendas sem serem 
selladas, quando o deviam ser em observancia das 
disposições legaes, será pela. primeira vez suspenso 
do seu exercicio, e dos correspondentes vencinentos 
portanto tempo quanto seja necessario para que a im- 
portancia dos vencimentos perdidos seja igual no do- 
bro do valor d'aquellas fazendas; e pela segunda vez, 
será demittido. “ 
Art, 36.º O porteiro não consentirá a sahida do 
volumes depois das tres horas, excepto se receber 
ordem por escripto, em que o chefe da alfandega nu- 
thorisc a-sahida, a qual sómente será concedida, ou 
quando o despachante a soilicite com a necessaria an- 


a À 


er pie em 


tre as exigencias impradentes d'aquelles e os 
intentos retrogrados d'est'outros fez a occa- 
sião praga aos conservadores, e ahi acudiu o 
sur. Rodrigues de Bastos como a um posto de 
honra. Cooperar com tão excelente Princeza 
para fandar a liberdade prática na terra portu- 
gueza, regenerando a nação sob o influxo das 
ideias modernas e sem renunciar os beneficios 
com que a nossa civilisação se avantajava a ou- 
tras, era empenho digno do caracter honrado 
e patriotico do:snr. Rodrigues de Bastos e do 
seu experimentado talento: r 
Dava-lhe grande authoridade o cargo de 
intendente geral da policia, .e nas delicadas 
conjuncturas d'aquelle tempo de certo se não 
tomou providencia importante nem se adoptou 
expediente ponderoso sem consultar o magis- 
trado, que, velando pela segurança de todos, 
sabia melhor do que outrem os perigos à que 
a minima imprudencia podia expor a socieda- 
de. Aosnr. Bastos deve, pois, tocar parte dos 
louvores ou da censura que a posteridade attri- 
buir aos actos da regencia da Senhora Infan- 
ta. Nemo seu animo, generoso e leal, recusa 
a solidariedade com a augusta Princeza. Se, 
fallando ou escrevendo úcerea d'essa epocha, 
occulta modestamente o seu nome, é porque 
deseja que ojuizo benigno dos contemporancos 
preste homenagem inteira ás virtudes da re- 
gente e que nem se lembre dos que o patriotis- 


mo d'ella animava e dirigia até para a aconse- 
lharem. á 

Em breve a guerra civil devastou as pro- 
vincias do norte e poz em agitação, senão em 
risco imminente, o reino inteiro. Não tremeu 
o animo da Senhora Infanta. Aos que lhe pe: 
diam que assumisse a dictadura respondia que- 
taes magistraturas desacreditavam e tornavam 
odiosos os governos, terminando por fazer os 
povos desgraçados. Aos que instavam pela 
suspensão das garantias lembrava que o es— 
tandarte da tyrannia se não devia arvorar no 
campo da liberdade. «a A Senhora Infanta — 
diz um dos mais illustres cumplices no seu bon- 
doso governo -— não fez a guerra ao povo por 
causa da guerra de parte do exercito; não per- 
turbou o socego dos cidadãos pacificos em 
odio aos cidadãos rebellados ; não oppoz as 
violencias 4 força, mas a força á força eapoz 
a força à indulgencia». N'estas: breves phra- 
ses, que o discernimento publico atribuiu ao 
snr. conselheiro Bastos desde que apparece- 
ram estampadas, está a melhor apreciação dos 


ta geral da polícia no exercicio do seu cargo. 

O nosso insigne orador sagrado D. fr. Jon- 
quim de Santa Clara, recitando a oração fane- 
bre do 1.º marquez de Pombal, chamou gene- 
roso ao valor de desgostar os homens para 
Ihes fazer bem. Pois o snr. Bastos teve sobejas 


principios que serviram de norma ao intenden- | 


oecasiões de provar que lhe não faltava essa 
coragem generosa, e soube aproveital-as sem 
sacrificar ás paixões politicas os dictames da 
consciencia ou as regras de simples delica- 
deza. s 

Apprehenderam as authoridades da fron- 
téira grande nubhero de cartas dos officiaes e 
soldados'do exercito do marquez de Chaves 
nas vesperas da invasão e enviaram-nas ú in 
tendencia geral da policia. O snr, Rodrigues 
de Bastos mandou-as no governo fechadas co- 
'mo as recebera. O governo resistiu á curiosi- 
dade instigada pelo zêlo da salvação publica. 
Ninguem quiz abrir taes cartas! Tste acto, 
que um escriptor contemporaneo compara a 
igual feito praticado pelos atheniensesem guer- 
ra com ore; de Macedonia, é digno dos melho- 
ves tempos do Sparta e resume admiravelmen- 
té os principios de moralidade politica que en- 
to reinavam nas altas regiões do Estado. Só 
podem proceder assim os governos que acredi- 
tam firmemente na força dos princípios que 
lhes servem de base. 

Se Portugal ainda hoje se recorda grata- 
mente da regencia da Senhora Infanta, o ma- 
gistrado que teve a honra de ajudar Sua Alte- 
za em tarefa to complicada e melindrosa nun- 
ca perdeu às boas graças da esclarecida Prin- 
ceza que o honrára com a sua confiança. Pas- 
saram as paixões d'esse curto periodo. Quasi 


A 


esqueceram com as luctas sanguinosas, que 
logo começaram, Sobreviveram, porém, no 
animo de todos o amor à Senhora Infanta o o 
respeito ao veneravel octagenario, seu conse- 
lheiro, seu amigo e seu biographo. D'estes 
dous sentimentos são diarias as manifestações 
em Portugal. — 

IV.d 


No mez de fevereiro de 1828 desembarcou 
em Lisboa o Senhor D. Miguel; tomou conta 
da regencia, como estava determinado por seu 
augusto irmão, e cedendo ús instancias dos 
partidarios do governo absoluto, mandou con- 
vocar os Tres Estados do Reino para reconhe- 
cerem a applicação de graves pontos de di- 
reito publico. Nesta assemblea leu-se o auto 
respectivo preparado com antecipação e para 
logo o assignaram todos sem discrepancia 
nem discussão. O nome do snr. Rodrigues 
de Bastos então desembargador do paço, lê-se 
entre as outras assignaturas. 

Para apreciar com justiça esto facto é 
necessario recordar as cireumstancias d'aquel- 
la conjunctura to extraordinaria e difhicil 
e examinar se ao snr. conselheiro Rodrigues 
de Bastos incumbiram deveres mais sagra- 
dos do que à maioria da nação. k 

O Senhor D. Pedro estava no Brazil o 
não podia de tão longe ocorrer ás neces. 
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tecedencia, dando razões que justifiquem a excepção; 
on quando se dê a hypothese prevista no artigo 17º 

Art.87º À fim de que as mercadorias legal. 
mento despachadas não sofiram embaraços no) trans 
sito para o seu destino, sahirlo acompanhadas da 
fandega com um documento conforme o modêlo By 

a a indicada condue: 

hefes das alfandegas não consen- 
tiriio que corram despachos, ou se realisem netos que 
lhes digam respeito, em quo intervenham menores, | 
quando não estejam competentemente authorisados , 
pelos donos ou desprchantes das mercadorias que se | 
pretendam despachar; sendo por estes assignados os 
respectivos documentos. - 

Art. 39.º Os despachos das mercadorias de pro- 
dueção nacional e os das nacionalisadas serão feitos 
em meza -xelusivamente estabelecida para esse fim, 
cessando a prática actunlmento seguida de se faze- 
rem tunes despachos nas mesmas mezns em que se ef- 
fectuam o das mercadorias estrangeiras. 

Art, 40.º Os chefes das alfandegas são os primei- 
xos responsaveis pelas faltas commettidas no cum- 
primento das disposições dP'esto decreto; o tanto a el- 
les como aos mais empregados das mesmas” alfande- 
gastomnar-se-ha efectiva, alêm da responsabidade 
em que possam incorrer segundo as leis e regulamen- 
tos em vigor, a de indemnisarem a fazenda pablica 
pelos préjuizos que lhe causarem por incurin ou por 
dólo, 


“Art. 41.9 As disposições este decreto que não 
puderem ser postas 


fim. 
Art, 42º Ficam revogadas as disposições em 
contrário “ás do presente decreto. 
Paço, em 30 de setembro de 1862. — REL — 
Jonquim “Thomaz Lobo d'Avila. 
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INTERIOR 
Lisboa 2.4 de outubro 
(Corresp.. part, do «Commercio do Porto) 


Principiamos hoje por, dar uma triste noti- 
cia. Nem sempre se póde começar por cousas 
alegres. Os padecimentos deS. M. a Impera- 
triz tecm-se aggravado n'estes ultimos dias. 
Hoje dá esta virtuosa senhora bastante cui- 
dado. 

Prepare-se o Porto para uma visita que lhe 
será muito agradavel. O principe Humberto 
quer visitar a cidade que tão generoso agaza- 
lho prestou a sevavô, S. A. partirá d'aqui de- 
pois do dia dos annos da Rainha. Acompa- 
nha-o o snr. conde de La Minerva. 

Espera-se com anciedade a publicação das 
graças. O snr, marquez de Fronteira não ac- 
ceitou o titulo de duque. Os snrs. generaes 
Bravo o Pina tambem não acceitaram o titulo 
de barão. Aosnr. general Passos é concedida 
uma gran-cruz. 

Por mais que um jornalista se esforce em 
ser exacto, nem sempre o consegue. Na conta 
que démos das fidalgas que fizeram o cortejo 
da Rainha em Santa Justa deixamos de refe- 
rir alguns nomes. 

Remediamos esta falta dando agora a con- 
ta exactissima, 

Foram as snr."*; 

Duqueza de Palmella 
Duqueza de Saldanha 
Marqueza das Minas - 
Marqueza de Vallada 
Marqueza de Subserra 
Condessa das Galveas 
Condessa da Ribeira 
Condessa de Rio Maior, D. Izabel 
Condessa de Rio Maior, D. Maria |. 
Condessa da Ponte ! 
Condessa de Villa Real. 

Condessa, de Lumiares, D. Amelia 
Condessa de Linhares, D. Anna 
Condessa de Val de Reis 

Condessa de Ficalho 

Condessa de Sobral 

Viscondessa de Asseca, D. Marianna. 
Acompanharam sempre a Rainha desdo a 
«Bartholomeu Dias» até ao Paço as snr.": 

Duqueza da Terceira, camareira-mór 

Marqueza de Souza Holstein 

D. Maria das Dores de Souza Coutinho 

D. Gabriella de Souza Coutinho. = 

Foi annullado o despacho do snr. Moraes 
Carvalho para juiz relator do supremo conse- 
lho de justiça militar. S. exe.*, vendo que a 
lei fôra infringida na sua nomeação, apressou- 
sea pedir, não a sua exoneração, mas a annul- 
lação do decreto. 

Agora falla-se em s. exe.º para o lugar 
vago no conselho ultramarino. 

A amnistia foi muito bem recebida. Já 
tardava, e esta tardança ia desagradando 
muito. é 

- Já tomaram posse os novos juizes do su- 
premo tribunal de justiça, os snrs, Magalhães 
Coutinho e Manoel Maria de Aguiar. Este fi- 
cou na 1.º secção e aquelle na 2.º O gnr, “Ali- 
pio ficará na 2.º secção. S. exc.º ainda não se 
apresentou para a posse, » 

Annuncia-se a suspensão de pagamentos 
da importante casa commercial de Todd, Nay- 
lor & €,º, de Liverpool. Esta casa estava li- 
gada com a de Naylor Brothers & (.*, do Rio 
de Janeiro. N 

O correio estrangeiro chegado hontem veio 


proporcionar-nos oceasião de fallarmos em | 


uma cousa, velha sim,mas que nos fez sofirer 
alguma cousa no nosso pundonor, 

Pelas informações que tinhamos por mui- 
to fidedignas e que o tempo veio mostrar que 
effectivamente o eram, dissemos que a Rainha 
vinha por Bordeus. Um nosso collega des- 
mentiu-nos redondamente afirmando que S. 
M. embavcaria em Genova. Dias depois o nos- 
so collega modificou o desmentido. Disse que 
a Rainha não vinha a Bardeus, mas sim que 
embarcaria em Marselha, porque tinha de se 


engontrar alli com sua inif?-a pifinceza Clo- 
uid com o principe Napoleão; A isto acres- 
centava O mosspêntrd pr aquiestá o que 
ae mais verdadeiro na ida dã futura Rai- 
nha a França. e dk 

Pace ver fato ao mbsto obsequioso in- 
formador e elle authorisou-nos: à sustentar o 


que haviamos dito. O pensamênto que havia 
então era da Rainha vir a Bordeus. Nós as- 
sim o fizemos. Sustentamos o que dissemos. 

Passado tempo disse-nos o nosso amigo 
que era possivel haver alguma alteração na 
vinda por -Bordeus, pois que o negocio pren- 
dia com cousas de alta politica, mas que o 
snr. marquez de Loulé ia authorisado para 
resolver o assumpto em Turin. Nós dissemos 
esta ultima parte aos nossos. leitores. 

Mas de resto aconteceu Sua Magestade 
embarcar em Genova directamente por Lis- 
boa. Não tendo vindo por Borieus como nós 
tinhamos annunciado, nem por Marselha, co- 
mo annunciára o nosso. contradictor na sua 
correspondencia do dia 2: de setembro; pare- 
ce que nem nós nem elle tinhâmos de cam- 
par de infalliveis. Não se realisára o que 
nenhum de nós havia dito e, a culpa não era 
nossa, Mas não aconteceu assim. O nosso col- 
lega tem seus timbres. Esqueceu-lhe que fal 
lára em Marselha e que disséra então que es- 
tava bem informado, e na sua corresponden- 
cia do dia 25 de setembro escreveu o seguin- 
te: — « Desde o dia da partida do snr. mar- 
!quez de Loulé, os factos com relação ao con- 
sorcio d'El-Rei teem ido succedendo-se pela 
ordem e na epocha em que eu hamuis d'um 
mez os venho annunciando aos leitores. » Já 
se vê queo dia 2 de setembro em que o col- 
lega asseguraya que a Rainha vinha a Mar- 
selha encontrar-se com a princeza sua irmã 
e com O principe seu irmão foi excluido d'a- 
quelle mez de verdade. O nosso collega acres- 
centou ainda a isto algumas linhas para fa- 
zer sentir bem a mentira que tinha escripto 
o pobre correspondente do «Commercio do 
Porto». 

Mas Deus não dorme. h 

Nós tinhamos dito o que era verdade 
quando havia a ideia da Rainha vir a Bor- 
deus e tinhamos tambem dito a verdade quan- 
do escrevemos que a vinda ou não, por Fran- 
ça dependia de resolução que o snr. marquez 
de Loulé devia tomar em Turin, conforme 
as cireumstancias que se déssem. Ás nossas 
informações não podiam deixar de ser exa- 
ctissimas. 

Callamo-nos agora para deixar fallar a 
aCorrespondencia de Hespanha» do dia 7 do 
corrente. ' 

Diz ella o seguinte: 

— « Escrevem de Turin que'o itinerario da 
lviagem da joven Rainha de Portugal foi al- 
terado 4 ULTIMA HORA, Em um conselho ce- 
lebrado entre o rei, o principe Napoleão e os 
ministros, resolveu-se pretextar a extensão 
da viagem para uma menina de quinze an- 
nos e fazel-a desembarcar em Marselha pa- 
[ra que, atravessando a Prança;fosse embarcar 
em Borpeus. Este projecto decultava um pla- 
no de visita a Biarritz (1). Perguntou-se ao 
| almirante portuguez o sur. Soares Franco 
quanto tempo tardaria a sua flotilha-em trans- 
!portar-se de Genova a BORDEUS; o almiran- 
te respondeu que não era grande a demora, 
mas que o que cumpria primeiro era saber 
por Mr. Nigra ou Mr. Thouvenel se a vi- 
sita seria agradavel ao imperador. 

« Os imperadores haveriam recebido cari- 
nhosamente a joven Rainha, mas como i 
com S. M. — diz o correspondente de Turin 
— outras visitas de mais ou menos sangue 
| real (parece-nos que se alludo ao principe 
de Carignan. S. A. queria acompanhar a 
Rainha até ao seu embarque se viesse por, 
Bordeus) pessoas que não deixariam de to- 
car na questão romana, questão hoje incom- 
moda para o imperador, por se haverem re- 
novado as pretenções da imperafriz em. fa- 
vor do Papa, e questão que tem dado lugar 
a algumas dissensões ha mansão imperial, 
tractou-se de evitar a visita'e até se fallou na 
-côrto franceza de uma viagem a Pau e a 
'Tarbes, sendo certo que se chegou a dar 
"uma contra-ordem para uma corrida de tou- 
ros, Isto fez comprehender 4 córte de Turin 
que o mais conveniente era que a Princeza 
partisse directamente para Lisboa. » 

Para nossa justificação não carecemos de 
acrescentar cousa alguma a isto. O corres- 
pondente de Turin disse tudo sem lhe incum- 
+ birmos coúsa alguma. , 

Mal de nós se ao tempo que estamos em 
Lisboa ainda não tivessemos meios de saber 
tudo quanto é possivel saber-se, quando o que- 
remos saber. 

Tambem dissemos que a Rainha ir 
Roma e não foi. Houve todavia essa ideia, 
masa ida do abbado Stellardi evitou 4 Rai- 
nha o incommodo d'essa viagem. 


” 


Idem 12 de outubro 

1 Continua a ser muito grave e por tanto 
de muito cuidado o estado de S. M. a Impe- 
«ratriz. Tudo quanto ha distincto na capital 
tem ido ao seu palacio, nas Janellas Verdes, 


(1) Isto mesmo dissemos nós em tempo dm cnr- 
ta particular nos nossos amigos do «Commreio do 
Portos. Invocamos o seu testemunho. Tambem dis- 
semos isto na nossa «Correspondencia de Portngal» 
de 28 de ngosto. “Já vêem os Ivitoros que alguma 
cousa sabiamos. 


E' verdade o que assevera o nosso cor- 


respondente. 
RR. 


saber de tão unarfimemente estimada se-; 


nhora. É 

Haftim foi, &ó paço da Ajuda uniáidep é 
tação da colonin italiana, residente em Lis- 
boa, cumprimentar, apresentando-lhe um 
mensagem, o principe Humberto. 

O snr. conde de Bobone, corisul de Ita- 
lia, presidia a deputação, que se compunha 
dos snrs; dr: Brignoli pai o filho, Rambois, 
Cinnatti, Hercubs Ripamonti, Bianchi e Ri- 
cardi. 49 

O principe recebeu a deputação, e agra- 
deceu-lhe o testemunho de respeito que lhe 
dava. 

Os jornaes do Alemtejo dio conta tam- 
bem como os das provincias do norte, de 
muitos festejos igualmente espontaneos e en- 
thusiasticos pelo casamento de El-Rei. De 
Villa Viçosa escrevem o seguinte para um dos 
jornaes de Elvas : 

« Villa Viçosa remoçou nas noutes de 6, 
7 e 8; noutesem que demonstraram seus ha- 
bitantes a satisfação que sentiam. pelo consor- 
cio de SS. MM. O Terreiro do Paço estava 
bem vistoso; no palacio real e fachada do jar- 
dim cerca de mil luzes davam brilhantismo 
ao grande recinto que se achava concorrido 
por cavalheiros e muitas senhoras com visto- 
sas e elegantes toilettes: cada noute um sur- 
prehendente gosto na distribuição das luzes 
do palacio, de fórma que o effeito era bello e 
mereceu a particular attenção de cada pes- 
soa que alli concorreu. Este serviço variado 
foi devido ao illmº Antonio Joaquim Mouta, 
sobrinho: de s. s.º o administrador interino da 
real tapada Antonio Fortunato Mouta, a cu- 
jos cavalheiros foi devido tão bom gosto por 
parte de um, e ordem e regularidade do ser- 
viço por parte de outro; por issoss. s. são 
dignos dos mais sinceros encomios. No quar- 
tel de cavalleria n.º 3 estava distribuida tam- 
bem uma boa iluminação, accommodada á 
sua disposição topographica, onde realçaram 
os retratos deS. M. El-Rei o Senhor D. Luiz 
eo deS.M.a Rainha a Senhora D. Maria 
Pia de Saboya; lateralmente as éras do nas- 
cimento de El-Rei e a da sua acclamação ; 
em frente de tudo tocava uma banda marcial 
da terra sobre um coreto propriamente crea- 
do de onde se hasteavam duas bandeiras na- 
cionaes nos angulos mais avançados; a entra- 
da do quartel estava bem decorada, com lu- 
zes, bandeiras, e as arvores que a rodeiam 
que mais bem parecia uma tenda real. 

«O selleiro de cayalleria n.º 3 o snr. 
Emydio Antonio Rodrigues é individuo de) 
engenho inexcedivel, para funcções d'esta 
ordem, e a elle foi devida a semetria, gosto 
e apparato que offereceu a perspectiva de 
todo o quartel; o snr. Emydio já tem por, 
mais vezes dado mostras da sua habilidade, 
e nós entendemos que & aptidão, se junta 
o enthusiasmo por tudo que tende a mos- 
trar affocto é sympathia pela real e Jiberal 
familia portugueza. Os vivas foram dados pe- 
lo. snr. Almeida da Cunha, coronel do 3 que 
não poupou gastos para que tudo appare- 
cesse na melhor ordem e gosto exigido; 
o snr. Cunha mandou abogar aos seus of- 
ficiaes inferiores arranchados 138500 rs. pa- 
ra festejar os tres dias proprios de gala ; 
ém summa- Villa Viçosa ; comalvoradapor 
musica á porta de cavalleria, fogo, iluminação 
e melodiosos sons até alta noite, parecia um 
mundo novo.» 

As modistas e os alfaiates estão outra 
vez aterefadissimos. Prepara-se tudo quanto 
teh entrada no Paço' par: ande baile 'dos 
annos da Rainha, no dia 16. Capricha-se em 
que no baile não appareça uma só casaca de 
talhe ordinário. Muitos fidalgos e altos fune- 
cionarios que nunca fizeram farda, mandaram 
agora fazél-a. El-Rei gosta d'uma côrte appa- 
ratosa. As vontades dos soberanos bem quis- 
tos é amados, assim como tudo aquillo que lhes 
agrada foram sempre como leis que o bom po- 
vo portuguez cumpre com gosto, ainda mesmo 
que custe isso algum sacrificio. 

A «Opinião» calcula em 675:0008000 réis 
a somma que as pessoas que vieram vêr os fes- 
tejos aqui deixaram ficar. Não duvidamos do 
calculo. Nós ainda o fazemos mais avultado. 

A respeito de retratos da Rainha, a «Re- 
volução de Setembro» de hoje diz com rasão 
o seguinte: 

+ « Estão á venda por toda Lisboa para cima 
de cem ediçõos de retratos de S. M. a Rainha, 

« A maioria d'elles vieram de fóra e nada 
se parecem com S. M. ; outros são copia d'es- 
ses, e estão ainda peiores. De sorte que têndo- 
se vendido uma quantidade incalculavel de re- 
tratos para fóra de Lisboa a maioria das pes- 
soas que os compra julgando possuir o trans- 
sumpto exacto d'aquelle suave ty po desingeleza 
e” benignidade, tem uma; triste phantasia do 
photographo, do gravador ou do litographo. 

« E provavel que dentro em pouco haja re- 


“| tratos mais verdadeiros para que ninguem 


compre alguns dos que por ahi estão à venda, 
que não sónada se parecem com. S. M.,.como 
dão uma triste ideia dos artistas que os tiraram 
ou copiaram, 

Verificou-se o que ha dias dissemos, 
quanto ao «Correio Mercantil». Este jornal 
torna-se politico. Está a habilitar-se para este 
fim. O seu programma é a elevação do snr. 
duque de Saldanha ao poder. 

A divisão da armada portugueza quando 
sahiu-de Genova dirigiu 4 armada italiâna 
a seguinte despedida, 

« Antes de deixar as praias da Liguria, 
para voltar ás margens do Tejo, sentimos a 
necessidade de testemunhar o nosso vivo re- 
conhecimento 4 marinha italiana é 4 povoa- 


ção d'esta illustro cidade, pelo gracioso e fra- 
ternal acolhimento com que fomos honrados. 
4 « Umascommum letão pa 
corações dos. descendentes de Christovão 
lombo. e de Vasco da Gama, Leyamos com- 
nosgo & nossa patria acmais amável, e feliz 
recordação das vossas sympathicas demons- 
trações, e reservamo-nos para dar bem de- 
pressa áquelles de entro vós, que participem 
comnosco da honra de acompanhar até á me- 
tropole lusitana a nossa amada rainha, os mes- 
mos testemunhos de affecto e de estima. 

« Os felizes laços de parentesco que unem 
agora as familias dos nossos soberanos abrem 
pára às nações uma nova éra de fraternida- 
de. Nós consideramo-nos felizes por ter sido 
os primeiros a prontinciat esta doce palavra 
e a reecber de vós uma tão eloquente con- 
firmação. » 

Consta que os snrs. Rambois. e Cinati, in- 
formados da magnificencia com que no Por- 
to se decoram as igrejas, irão a essa cidade 
na primeira oceasião em que ahi se faça al- 
guma funeção esplendida= 

Temos por muito louvavel a resolução dos 
dous distinctos estrangeiros. Sendo a” elles 
que são commettidas as mais importantes fes- 
tividades de Lisboa, hão-de por certo apro- 
veitar muito na 'sua ida ao Porto, onde ha, 
no objecto de que se tracta, tanto que admirar 
como que aprender. a 

Além da casa Tood Naylor & C,* de Li- 
verpool que dissemos ter fullido, falliu mais 
a dos snrs. Faria & C.* Ao menos suspen- 
deram ambas os seus pagamentos. Estas casas 
tinham muitas relações com o Brazil. 


Próvincias 


“VIANNA 13 DE OUTUBRO —(Da « Auro- 
ra do Lima» :) — As authoridades, chefes 
e empregados de todas as repartições publicas 
desta cidade, subscreveram com a quantia 
de 1895000 réis, para solemnisar o faustis- 
simo consorcio de S. M. ElRei o Senhor 
D. Luiz 1 com aaugusta princeza a serenis- 
sima Senhora D. Maria Pia de Saboya, e 
resolveram que aquella quantia fosse applica- 
da da seguinte fórma: 

Que se servisse um jantar a 27 eatreva- 
dos do hospital da Caridade, e outro a 17 
presos pobres que existem nas cadeias d'esta 
cidade. Que se desse uma esmola de 245000 
réis ao asylo de infancia desvalida, c outra 
igual quantia ao hospital da Misericordia, am- 
bos d'esta cidade.: E que finalmente se fizes- 
se entregar 29400 réis a cada uma de 55 
pessoas pobres e envergonhadas, das que mais 
vivem nesta cidade entre à fome e a miseria. 

Não temos palavras com que louvar a. 
caritativa acção praticada por todas as antho- 
ridades, chefes e empregados de todas'as re- 
partições d'esta cidade. À 

Causa. prazer ver que nos dias de regosijo 
publico por que passou esta cidade, a miseria 
e a fome de muitas familias não foram es- 
quecidas. 

As bençãos do céo recaiam sobre essas al- 
mas bemfazejas que de um modo tão brilhan- 
te e distinto solemnisaram o auspicioso con- 
sorcio de S."M. El-Rei o Senhor D. Luiz T. 

Na sexta-feira, pelo fim da tarde, chegou 
a esta cidade o exe.=º general José Gerardo 
Ferreira de Passos, ajudante de campo dé 
ElRei, o commandante superior da! 4.º divi- 
são militar. S, exo.º dispensou a guarda! 
'honra de infanteria+3; que logo fôra tis 
S PURA CHORO AR 
postar junto da sua habitação. Em seguida 
estiveram alli tocando 'as musicas d'aquelle 
corpo e de artilhéria 3, as quães' 0 exe.mo 
generalmandou generosamente gratific: 

No. sabbado passou s. exe.* revist 
dous regimentos estacionados em Vianna e 
consta-nos que 'se mostrara satisfeito pela 
boa ordem 'e asseio com que os encontra- 
ra, À” noite. dignou-se o exc."º general as- 
sistir ao baile que houve na Assemblea Vian- 
nense para solemnisar o fausto consorcio de 
El-Rei; e na manhã de hontem partiu 5. 
exc.* para Caminha e Valença. , 


ajudante de campo de El-Rei n'esta cidade, 
não se esqueceu s. exc.* de dar largas aos 
seus sentimentos generosos e humanitarios. 
Além da: gratificação ás: musicas, mandou 
8. exe* dar 48500 para o rancho das pra 
ças de veteranos, 133500 para o das de 
infanteria, e 98000 para o das de artilhe- 
ria. Consta-nos igualmente que o ilustre ge- 
neral mandara chamar as esposas de dous 
ofliciaes que dias antes da revolta de Bra- 
ga tinham passado de infanteria 3, para o 
regimento: 6,e que alli ficaram compromet, 
tidos n'aquelle acontecimento, sendo por isso 
mandados para Lisboa, é que a ambas el 
las dera valiosos subsídios, como já tão lou- 
vavelmente o havia feito em Braga a res- 
peitó de outras senhoras em iguaes circums- 
tancias. 

ão estas as «perseguições», do illustre 
general. 

Estove muito concorrido e animado o bai- 
le com que, na noute de sabbado, a  Assem- 
blea, Viannense solemnisou o auspicioso con- 
sorcio de Sua Magestade El-Rei o Senhor D. 
Luiz I com a Princeza de Italia a Senhora 
D. Maria “Pia, hoje Rainha de Portugal. 

Contayam-se nºaquella brilhante festa pa- 
ra mais de quarenta senhoras, e um grande 
concurso de cavalheiros; conservando-se a 
dança sempre animada até perto das seis ho- 
ras da manhã, que foi quando terminou o 
baile. A casa achava-se adereçada com mui- 


Ca e er 


sidades do reino, cuja corôa abdicára, A 


“Senhora D.Maria IL era muito joven e tam- 


bem não vivia na Europa. O Senhor D. Mi- 
guel, principe portuguez,no verdor dos annos, 
destinado esposo de' sua excelsa sobrinha, 
futuro rei segundo a legislação politica da 
monarchia e conforme o preceito da Carta 
Constitucional, viera de Vienna de Austria 
por consentimento de seu irmão tomar conta 
do governo do reino. 

Asseveravam os seus amigos que o prin- 
cipe adguiriva nas viagens excellentes qua- 
lidades, e que amestrado pela experiencia e 
ajudado pelos conselhos dos principaes gabi- 
netes da Europa, só pretendia renovar os 
bons tempos de Portugal acabar com as dissen- 
ções internas e promover a publica prospe- 
ridade. 

Esta ideia era tão geral, que os proprios 
liberaes, apesar de descontiarem das inten- 
ções do principe e de receiarem a prepon- 
derancia dos seus partidarios, pareciam re- 
solvidos a acceitar a nova situação, se lhes 
fosse permitido viver em paz. À maioria 
do povo manifestava grande enthusiasmo a 


* favor do principe. Os absolutistas havia mui- 


to que o proclamavam rei, 


Impottava pouco que o Senhor D. Mi- 
guel subisso ao throno por direito heredita- 


“rio ou por casamento, pois.que, de qual- 
quer dos modos devia reinar. Cumpria, ao 


divergencia entre os decretos do Senhor D. 
Pedro e as acelamações, populares, Não era 
desacerto suppor que o Senhor; D. Miguel, pro- 
clamado rei, casasse com sua augusta sobrinha 
e acabasse d'este. modo com todos 0s pre- 
textos immediatos de discordia. Não falta- 
va tambem, quem imaginasse que 0 Senhor 
D. Pedro se não oppunha a esta solução, a 
qual. de certo. modo conciliava a sua von- 
tade com a de um partido numeroso e forte, 
em que a nobreza da côrte, a das, provin- 
cias e o alto clero exam robustecidos pela 
devoção popular, A " 

Os constitucionaes não. tinham principe 
que os protegesse nem chefe eminente que os 
capitancasso. A nação não entendia o alcan- 
co das ideias novas. Tinha-as por contrárias 
á religião, á ordem publica, á prosperidade 
nacionale ao bem do Estado, Osemigrados rea- 
listas rogressados ão reino ardiam no indiscre- 
to zelo de todas as emigrações, Os homens si- | 
sudos procuravam temperar-com a obediencia 
ea resignação as paixões dos vencedores, Mui- 
tos liberaes 'desnorteados, sem unidade, sem 
direcção e assombrados pela rapidez. dos 
acontecimentos, cumpriam em silencio as or- 
dens quo lhes vinham das authoridados, su- 


principe destruir com prudente lealdade essa |. 


periores e curvavam a cabeça á onda que os 
acommettia. 1 

Tenho aqui diante de mim o anto de ac- 
clamação do Senhor D. Miguel no Porto e 
leio n'elle yarios nomes de homens cujo amor 
á liberdade, era conhecido e cujos serviços 
ainda aproveitaram á restauração da Senhora 
D. Maria II. 

Os governos cahem, as nações ficam, Os 
reis vão ás vezes morrer no exilio, as nações 
não, dizia Chateaubriand. Ao snr, Rodrigues 

e Bastos, na idade de 51 annos e membro 
do desembargo do paço, não competia has- 
tear a bandeira da resistencia. Talvez fosse 
virtude fazel-o. De bom grado concedo que 


xayam tão acanhado espaço, para se desen- 
volver. Nem quero examinar qual fosse a opi-| 
nião do snr. Rodrigues de Bastos ácerca dos 
direitos hereditarios do Senhor D. Miguel. 
Serigu duvidar da clarissima inteligência e 
dos conhecimentos philosophicos de tão exi- 
mio magistrado e de homem político tão. no- 
tavel suppor que elle subordinava o direito 
dos povos a serem bem governados à leis 
cial, que-com o mesmo fim estabeleceu o di-! 
reito das, dynastias., ; 

Nenhum dever especial de lealdade o col- 
Jocava em situação excepcional. Onde a maio» 
ria da nação se pronunciou, cedeu elle & voz 


geral e ficou à desembargar feitos sem intei- 
vir na actividade politica do novo reino, As- 
sim ficaram muitos liberaes' sinceros, cuja 
boa vontade e animo compassiyo amansaram 
as iras dos' realistas, exacerbadas pela revo- 
“lução militar de 16 de maio de 1828 e soc- 
corréram' os constitucionaes nos amargosos 
transes do carcere e dó homíisio. 

Nas contendas civis representa a casuali- 
dade um papel impoitante, Por'ella muitos 
realistas tomaram armas contra o Senhor D, 
Miguel e muitos liberaes se conservaram na 
sua obediencia. O 'snr. Bastos passou esse 
periodo em nullidade politica e concentra- 
ção domestica, sempre notado liberal mas 


faltou essa virtude, onde tantas outras lhe dei-! sempre respeitado pela seriedade do seu 'pro- 


cedimento e pelas suas notorias virtudes. Ao 
cabo de seis annos, extincto o tribunal a'que 
pertencia o organisado o novo systema de o- 
verno e de justiça, recolheu-se á vida priva- 
da sem sáridades dos esplendores da côrte e 
sem remorsos dos actos que n'ella praticára. 

* Saudára com fervido ênthusiasmo a auro- 
ra da liberdade e empenhára-se em que bri- 
lhasse com verdadeiro fulgor na terra portu-! 
gueza. Ajudára a moderar-lhe os impetos da 
mocidade e arredal-a dos perigos inherentes 
a essa quadra da vida, Assistia silêncioso ao 
longo ensaio dos principios absolutos na sua 
mais desafogada apphicação. Procurára reftear 


do] 


Durante a curta permanencia do. illustre |. 


Entre o chá e a ceia;louve tres serviços d; 
ve e» outros refr 
frontespicio 


to gosto e o, Se profuso e variado; 


À casa estava lindamej 
te illu de cores, haven: o 
no centro, em te, as bandeiras por- 
tugueza c italiana, e superior a ellas uma 
coroa real. O socio o snr, J. M. Crivas foi 
quem dirigiu esta iluminação, que dá ideia 
da-sua perícia e bom gosto. 

A" porta da assemblea tocou até 4 meia 
noute a, banda de artilheri 


NOTICEIARIO 


Visita honrosa. — A cidade do Porto 
vai brevemente receber a honrosa visita do 
augusto neto do rei martyr da liberdade ita- 
liana, que, abandonado pela victoria nos cam- 
pos de Novyara, veio ao berço da liberdade por- 
tugueza dar o ultimo alento d'aquelle seu gran- 
de espirito, que de altissimas e nobres aspira- 
ções se alimentava. : 

O principe Humberto, herdeiro presumpti- 
vo do reino de Italia, parte de Lisboa para o 
Ponto no dia 22 e. vem alojar-se no palacio real 
da Torre da Marca. dam 

E' com prazer que damos esta boa noticia, 
que sabemos é de verdadeira satisfação para 
esta cidade, que seguramente se lisongeará 
com, a honrosa distincção que-vai receber. 

O principe Humberto não é um estrangei- 
to para nós, pois é não só 0 irmão da Rainha 
de Portugal, mas tambem illustre concidadão 
dos portuenses, que são igualmente, cida- 
dãos de Turin. 

A cidade que rodeou de sympathias e affe- 
ctugsas demonstrações o exilio voluntario do 
avô, a cuja memoria consagra saudosa venera- 
ção, não deixará, por certo, demostrar ao neto 
que sabe apreciar a distincção da sua honrosa 
visita. nc 
Audieacia real. —No dia /5 do cor- 
rente dignou-se S. M.dar audiencia a Mr. For- 
tamps, para depositar em suas reaes mãos a 
credencial pela qual S. M. El-Rei dos belgas o 
nomeára seu enviado extraordinario e minis— 
tro plenipotenciario, em missão especial, para. 
o representar no acto da ceremonia religiosa 
do consorcio do mesmo augusto Senhor. 

Mr. de Ozeroff, enviado extraordinário e 
ministro plenipotenciario de S. M. o impera- 
dor de todas as Russias n'esta côrte, fez entre- 
ga igualmente no mesmo dia a S.'M. de uma 
carta em que o seu soberano q encarregára da 
missão esperial. de felicitar, em seu imperial 
nome, a El-Rei pelo mesino motivo; 

N'essa occasião dirigiram os ditos envia- 
dos extraordinarios a S. M. discursos analogos 
áquelle acto, aque o mesmo; augusto Senhor 
respondeu com a sua costumada benevolen— 
cia. E é 

Prestito real—(Do «Jornal do Com- 
mercio»)—V amos dar xelação das pessoas que. 
iam nos treze coches que compunham 6 estado 
real, no dia da recepção da Rainha. 

Foram treze, devendo ser quatorze, por- 
que um, como é sabido, softreu desastre na cal- 
cada da Ajuda. Bu) «E 

-º coche.—O porteiro da real camara e, 

os guarda-roupas. rd ag 
“25º, coche, —Os; ajudantes d'ordens d'El- 

Rei D. Luiz I. o 


os 
e illuminado com 


. Luiz, dº 
.R. e 


Lorde 
Hum- 


7.º — Os camaristas marquez lho, 
conde de Linhares e D. Manoel da Gamára:” 

8.º — Os oficiaes-móres : yedor de casa 
real, conde da” Ponte; camareiro:mór, conde 
da Carreira; é o marquez de Villamarina. , 

9.º — As damas da Rainha, D. Maria das 

Doves, D. Gabriella, e: D.. Maria de Souza 
Holstein. : y 


incipe 


nha; o estribeiro-mór, duque de Loulé; a ca- 
mareira-mór, duqueza da Terceira; e a dama 
da Rainha, condessa de Villamarina. 

11.º— Coche de respeito. É 
12.º— El-Rei o Senhor D. Fernando, e 
S. A. o Infante D. Augusto. 


nha, e o Principe Humberto. ” 

A falta do coche, que teve o desastre fez 
com que a camareira-mór e a dama de 'S. 
M. a Rainha fossem no mesmo cocho com o 
mordomo-mór e o estribeiro-mór. . 

Em. todo o estado iam 111 criados e 108 
cavallos. pr a 

Correspondencia de Lisboa. — 
Recebemos hontem de tarde a carta que 
pela manhã, nos. tinha faltado, do nosso cor- 
respondente da capital; Foi, encontrada, na 
caixa, quando d'ahi seja tirar a  corres- 
pondencia da posta interna para a segunda 
distribuição. Suppomos, por isso que, por 
não chegar a tempo de vir namalla a carta 
seria pelo nosso correspondente entregue a 
algum passageiro da malla-posta que aqui 
a lançaria na caixa. Publicamol- no lugar 
competente. I 
Serviço do correio. — Fez-se hoje 
a distribuição da correspondencia do correio 
tres quartos de. hora mais tarde do que até 
aqui. 

Tractamos de'averiguar a causa d'esta 
demora, que muito prejudica o expediente e 
serviço do jornalismo d'esta cidade, que já 
luctava com dificuldades, para poder dar as 
noticias do correio do dia,e soubemos que pro- 
cede de uma nova alteração no' serviço do 
correio, que é de esperar, pelos inconvenien- 


rei rim a 


todas as más paixões e cada uma d'ellas o pro- 
clamou desde logo seu amigo. ; 

Que lhe restava: -depois-de tão repetido: 
desenganos, de tão longa experiencia 'dos er- 
ros e dasiinjustiças dos homêns ? Onde po- 
deria encontrar repouso a alma; sedenta de 
verdade, a consciência incapaz de, sacrificar 
o bem ao interesse, io deverá consciencia; a 
razão ás trevas que a obscurecem ? A não 


escolhidos na hora'apontada pela sua immen- 
sa sabedoria, só encontraria abrigo-na reli- 
gião, 'que prepara o homem para esse delicio- 
so descanso! e que lhe vai habituando a vista 
a contemplaro sol da eterna verdade. 
Desde esse praso os estudos -do:snr con:| 
selheiro Rodrigues de Bastos foram inteira- 
mente consagrados a assumptos-xeligiosos e 
moraes sem o gscetismo exaltado, que antes 
afasta do que attrahe «os profanos, e coma, 
doçura e caridade de que Jesus: Ohristo nos 
dew'o exemplo e de que; o:Evangelho é;ma- 
nancial perenne. ”] 
Teem sido dedicados a estes trabalhos , 
cuja doutrina é corroborada com o exemplo 
“de solidas virtudes, os ultimos 25 annos da 
vida do 'snr. Bastos, sem ambições nem des-. 
peito, sem saudades dos tempos 'que foram, 
sem pretenções cerca, do porvir 'e entregan- 
do a carreira de seus-dous. filhas ad mereci- 


sh 
sob as | 


| ministrador do 3.º bairro.. 


10,º— O mordomo-mór, duque de Salda- p 


13º-—88. MM. EbRei D. Luiz oa Rai-| 


ser no seja do Eterno, que: elle;ábne aos seus |, 


importa, so regularise por modo que 
na entrega da correspondencia não 


sq 


tp ração da correspondencia para as 
differen terras das provincias do norte faz- 
se em Lisboa, porém, como acontece que al- 
mas vezes nos massos destinados para ou- 
tras terras, se encontram cartas e jornaes 
que se destinam para o Porto e que por isso 
só depois da segunda apartação podiam dis- 
tribuir-se pela segunda posta, o snr. adminis- 
trador do correio do Porto representou a es- 
te respeito, e em, consequencia d'esta rêpre- 
senfação recebeu RR dd é 
ral dos correios para que a apartação de to- 
da a correspondencia se fizesse logo e de uma 
só vez. a j 
Esta alteração começou hoje, & é pormo- 
tivo della que se dou a demora E entrega. 
Sabemos; por e; eriencia,, que «tanto na 
sub-inspecção geral dos correios, como na ad- 
ministração desta cidade, ha todo o desejo 
de que o serviço do correio corresponda á 
sua importancia e valiosos interesses publi 
cos que envolve; e temos por isso plena con- 
fiança de que se, não pouparão. os, meios ne- 
cessarios para que não continue o inconve- 
niente que aceusamos. A 
Depositos de enxofre. — Hontem 
reuniram no, edificio da Bolsa os. commer-. 
ciantes, que teem depositos de enxofre den- 
tro de barreiras, para assentarem no que lhes. 
cumpria fazer com relação à medida que man-. 
dava transferir, para fóra da cidade no curto 
praso de 8 dias todos os ditos depositos. 
Deliberou-se,a nomeação de uma com! 
são, para ir perante o snr. governador « 
expor as, invenciveis dificuldades que se dg. 
vam, para à execução da medida, no. curto. 
praso, que no edital se fixára, 
commissão composta dos snrs, Frei 
rico, Wanzeller, rdoso,. 4 


Lt 


go 


y 
Ee 
José Pereira Cardoso, Au-' 


gusto Pinto. Ribei mtonio da Fonseca, . 
Moura, Mathias Dieder cera, Ra 
Pereira Cardoso Junior, ecel ida pelo, nr, 


governador civil, que ouvi 


oxernador civi o com toda, 
nevolencia a exposição qu i feita 


e foi 


clarou que ia mandar suspender temporar 
mente a execução da medida até que se resc 
sobre o, modo mais, conveniente de con 
=| 0 interesse public: er porta 


teresse dos donos dos depositos de enx 


"Boccorros aos operarios. — 
commissão do 3.º bairro d'esta, cidade come-. 
coubontem,nia freguezia de S. Nicolau,a solli=, 
citar-pelas portas donativos, pecuniarios para, 
soecorro dos operarios que pela falta e excess 
sivaarestia de algodão se acham, elles e as 
suas familias; sem trabalho, e consequente-, 
mente sem meios de subsistenci: mid 

E'um tocante e nobre exemplo de verda- 
deira caridade christã o que assim dão os pres-. 
tantes cidadãos, que deixam as suas occupa- 
ções e os proprios interesses para de porta, em 
porta solicitarem beneficios a favor dos infeli-. 
zes que os carecem; + omg so 

Esta prova brilhante de humanitária abne. 
gação estimulará, por certo, os sentimentos, 
caridosos dos portuenses; ique-a ninguem ce- 
(dem na indole generosa, que os leva, sempre, 
a estender mão valedora ao infortúnio... «jp 

“A commissão é composta idos;seguintes. 8 
e muito prestantes cidadãos os snri tios 
f rea astoo Seabra, ad- 


'» 1.ºsecretafio Antonio José da Silva, fa- 
bricante, e | a, aa 
+22 dito Antonio Torquato Ribeiro Guima- 
rães, commerciante. | - dE is volindanes!, 
Thesoureiro Manoel Joaquim; Machado, fa- 

bricantes + ( 
o! k 


a 
vbr 
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Joaquim José'da Silva, fabricante. 
Luiz de Souza Oliveira, idem. : 
; Antonio de Oliveira Lessa, idem." ! 
, Agostinho Francisco Velho,commerciante. 
Antonio José Monteiro Guimaries, idem: 


e 
ante, 2 


obargoci ; 
ade. — Este 
DEncfai di q man, 
eneficio ao, seu, digno provedor, 9 my, ha 
rão-de Noya Cintra. S. exe. que puto Ro 
tem interessado pelo anementa da, asylayaiãa 
cessando de lhe fazer releyantissimos seryi 
gos, que patentegm os sentimentos philgntro- 
picos de tão generoso bemfeitor, promove 
pelos seus amigos no Rio de Janeiro e 
subscripção que produziu a quantia de réis 
2:1008000....7, Tr enb afoprólyza À. 
Registando mais, este acto de verdad, 
caridade, aqui consignamos. os, yom «dos 
bemfeitores que contribuiram, para tão valio- 
so auxilio. 
Foram os snrs,:. 


Barão de ltamaraty. 8 E 
Commendador Luiz Antonio Sil 
vaGuimardes........ 


Dito Francisco Carlos de ) aga-, 
less. oe er corri rasitsite r L008000 

Manoel Jogquim Ferreira Ne 2008000 

José Borges da Costa, vs rm 10080) 


Antonio José Monteiro Amaránte, , 5090 


mento proprio de, cada pro, d'elles.. O pais 


velho falleceu na India, onde servia digna- 
mente na Relação dê” 66 OQ segundo, depols 
de tomar em Pariz o grau de doutor em me- 
dicina e de se ter assignalado em Angola gor 
mo facultativo excelente e cidadão não me: 
nos util, veio occupar no reino a presidencia, 
do conselho de saude naval que exerce ha 
mag 1d rio pen! so quasorioo 
ent. Bastos é, como todos os/ desem- 
bargadores do pago, fidalgo cavalleiro da ça- 
sa real. etem o titulo de conselho. Não ei 
se é cavaleiro de Christo., Desde 1820 atého- 
jetem «chovido graças e mercês sobre todos os 
iportuguezes, À elle coube a mais rarg;g;; T 
os-reis-nito podem conceder aos; seus mai 
validos, e foi a de (as meveç 
mais doque ns diatinaçães officiaga..a yenos 
ração 'e respeito com que: é pronunciado q 
nome do::snt. conselheiro. Bastos pelos seus 
compatriotas epor-todos-os christãgs do my» 
do civilisado. ' moit 


em tá qem 
(Conelues) ab pe E 
A. A. TEIXEIRA DE VASCONORLLQS. 
(Revista Contemporanea,) + spt cgi 
, uai visvog ob l 


—— metem, 


Up «o 


Domingos José da Costa Braga 
Jos& Fernandes Palha. RE O « 
José da Costa Ferreira. +17 508000 
É sv ha TESTES 
E 2:1008000 


Transcripção. —-- Agradecemos ao 
nosso collega do «Commercio de Braga» a 
transcripção que faz na sua folha de hontem 
do nosso primeiro artigo com o titulo — A ITA- 
LIA COMMERCIAL. 

du rendo deu-nos o nosso collega 
uma prova de que esses artigos mereciam a sua 
acosithditie 85 não. nos . E Toda “de nos 

citar essa falta só a devemos attribuir a es- 
quecimento. 4% 
Rectificação. — Na relação dos con- 
tractos sociaes submettidos a registro no tri- 
- bunal do commercio do Rio de Janeiro nas 
semanas findas em 23 e 30 do mez passado, 
que publicamos na folha de 30 de setembro, o 
capital da firma social de Van Derton & Pe- 
reira deve 'entender-se que é de 8:5005000 
réis. Rectificamos assim o erro typographico, 
que tatoo na referida relação e que deixava 
em duvida se o capital era aquella cifra ou 85 
contos de réis. t 
Amnistiados. — Chegaram hontem 
no vapor «Lisboa» os sargentos, que perten- 
ciam á força que/Bé 'revoltou em Braga, e 
que se achavam em Lisboa prezos. Vão com 
guia para a terra das suas naturalidades. | 
Vieram também alguns dos officiaes, que 
se achavam prezos na Torre de S.-Julião da 
Barra. god ; 

- Tanto. os sargentos como os officiaes ; 

foram todos postos em liberdade, no mesmo 


dia em que se publicou o decreto de-amnistia. 
SultrloRO Ena a doa Eduardo 


Augusto de Almeida, ha pouco fallecido, era 
director da Sociedade Phylarmonica, os seus 
collegas da direcção resolveram suffragar-lh 
a alma, fazendo hontem celebrar na igreja do 
Terço uma missa e responso a que assistiram 
todos os directores arios socios da men? 
cionada sociedade, Ja famíiia do finado, que 
assim quizeram dar 4 sua meúoria religi 
tributo de saudade. 
Navio Lo vo. —No sabbado 
foi lançado ao rio Minho, em Caminha , o 
hiate «Nova Alliança», propriedade dos snrs. 
Ruas & Irmão, e dittáiido pelo sor. Ma- 
nel Pedro, habil constructor. nayal d'aquella 
villa, Rabo | ohft ! 
“Foi uma verdadeira festa. 
A passagem do novo barco, do estaleiro 
para as-aguas do rio Minho, foi festejada com 
musica e foguetes. 
O caes estava apinhado de gente, e entre 
esta muitas familias espanholas, cuca Fa 


aaa E 


Passageiros. — O vapor «Lisboa», 
entrado hontem vindo de Lisboa, conduziu | 
a seu bordo 54 passageiros entre elles os se- 
guintes : Ra = 

José. Coelho: de Sousa, Benito. Estêves 
D. Anna Elias, Eduardo Teixeira Pinto Ri- 
beiro, Augusto Frederico Barruncho, Anto- 
nio Martins Leorne, Antonio F. Guedes de 
Azevedo Coutinho, José Joaquim das Neves, 
D. Aduzinda da Silva Duarte e sua criada, 
João Alves de Lima Junior, José Borges P; - 
checo; Domingos da Cunha Porto, J. A 
gusto Ferreira de Mello, A C. Ferreira Mello, 
Antonio-da Silva Machado," Antonio Augis- 
to Cabral de Brito, Augusto Alves Pin 


E 


SGA 


| Aves Pinto 
Villar, Raimundo Fduardo Figueiredo, de 
Mello, Lourenço | da Cunha Souto Maior, 


Manoel Velho da Cunha, Manoel Luis Arau- 
jo Pereira Barbosa, José Rodrigues de Car- 
xvalho, Romão Joaquim Ribeiro de Carneiro, 
-Arrematação de bens eccleslas- 
ticos. — No dia 20 de novembro serto'ar- 
xematados no governo civil de Vianna do 
Castello bens pertencentes ao convento das 
religiosas de S. Bento, d'aquella cidade, . si- 
tuados na freguezia da Areosa e avaliados em 
2784000 réis. 
Despachos judiciaes..—Por decre- 
tos de 3, 17 e 23 de outubro tiveram lugar 
os seguintes despachos judiciaes: 4 
Bacharel. Manoel: Pedro Sergio de Faria Azo- 
vedo, que era juiz de direito da comarca da Almo-. 
dovar-=nomendo de novo para o Ingar, quenltima- 
mente deixou yago, de ajudante do procnradorre- 
gio da relação de Lisboa, 5 
Bacharel José da, Cunha Navarro de, Paiva 
Ear era juiz de direito da comaren de Villa Franca 


jo Campo, na ilha de S. Miguel—nomeado de noyo | 


ara 0 lugar, que 
Da Aa OTARO os AQoros. 


procurador regio da rc 
: eta Manoel José da Silva Leal, que ten- 


ac | José | 

do sido promovido, por decreto de 7 de junho tl 
mo, E de juiz de diRito Qu comarca orien 
representou não 

entas às molestins que padece, a que 
Basim se verificot pelo exame dos peritos—conside- 
zada no quadro da magistratura sem psbrcicio o 
com yancimento, ficando de nenhum effeito o citado 


decreto, 
"" Conselháiro prosidento da: “relnção “dos Agoros 
Luiz de Almeida Menezes e Vasconcellos —declhra- 
do nos termosde receber a terça parto maisido seu 
ordenado, na conformidade da Tei de 17 de ngostó 
de 1853. 148 
——— em i 
Movimento das, cadeias da Relação 
no dia 13 
ENTRARAM i 
Ignacio Pintas, solteiro, vádio, 
Antonio, Soares, solteiro, vadio. Estão á 
disposição do juizo do 2.º districto «eriminal, 
SAHIRAM g di 
"José Joaquim Rodrigues, solteiro, Iatoei- 
ro. Foi absolvido pelo jury. e solto por alvar 
rá do juizo do 1.º districto criminal. «; 1 
Mgnoel Rodrigues, (o Sóta). Foi absolvi- 
do pelo jury o solto por alvará do juizo do 
1.º districto criminal, E 


do Flbeh ler seguir vingem 


|, 
por mar, att 


Registro parochial de 6 a 12 

“de outubro de 1862... 
Freguesia da Sé 

ados 8, sendo 9 do sexo masculino é 1 do 


CasAENTOS | 
(12 -Dosó Rodrigo, 28 unnod, morador na Cor- 
ficiro, com Anna Roza da Purificação, 30 annos, 
idem. a mara a 
»—João Augusto Pinto, 26 amnos, na rua do 
Almada, éom Maria da Glorix, 30 anos, om 8. La 
É onrros RrtoM ; 
92 José Gonçalves Maimodo Junior, 26 mos, 
casado, na run do Sol, sepultado na Lapa. 
“42 José Moreira de Souza Machado, 68 anos, 
vinvo, em S. Lazaro, sepultndo na Lapa. ] 
“Mis um menor sepultado no Repouso, 


“Victoria 4 
VN Fra masculino e 4 do 


soil eloa 
- Baptisados | 
feminino, 


reg 
sen 


ul. 
17) CASAMENTOS po p 
— Antonio Moreira Cabral, 29 anos, na rua das 


Flor: 1 Emilia Candida Browne, 24 annos, m: 
ua do Correio cera 


— Bento 
Jonnna Piz, 


'alvo, 25. annos, na rua do Traz, cam 
À ambos, idem, 
e ouros 

(Quatro menores sepultados no Repouso. 


| Josepha Michaella Pena— Juiz Castro, escrivão Sar- 


ltimamanto deixou vago, de | 


ET e oo] s 
Joia PR 
viuvo, 
Carmo. 

Mais seis menores sepultados no Terço, Almas 
dé Santa Catharina e Repouso. 


“Bastos, 85 annos, 


na rua de Santa Catharina, sepultado no 


Freguesia de S. Nicolau 

Baptisados 4, sendo 3 do sexo masculino e 1 
do feminino. 

casamentos . 

12-Jonquim Teixeira, 50 aunos, em Cima do 

Muro, com Maria de Jesus, 33 annos, idem. 
oniros 

6-—José Antonio da Costa Santos, 43 anos, ca- 
sado, na rua da Ferraria, sepultado na Trindade. 

9-—Joaquim Ereire, 60 annos, casado, na rua de 
S. João, sepultado em $. Francisco. 

Mais quatro menores sepultados no Terço e Re- 
pouso. 

y 


reg 
* Baptisados 4, 
do feminino. 


ia de Cedofeita 
sendo 3 do sexo masculino e 1. 


o CASAMENTOS 

6—João da Silva de Castro, 25 annos, na praça 
dos Voluntarios da Rainha, com Anna Joaquina 
Silva, 23 anos, na praça do Exercito Libertador. 

onrros ' 

9-—Josefina Maria da Lapa, 27 annos, solteira, 
na rua do Almada, sepultada no Carmo.” 

Mais tres menores sepultados na freguezia e 
Lipo. : 


Freguesia de Miragaya 
Baptisados 1, do sexo feminino. 
Não houye casamentos. 

E oBITOS 


'Dous menores sepultados no Repouso. 


Freguezia de Massarellos 
Não houye baptisados, : 
casaMNTOS 
— Manoel da Silva Maia, 18 annos, no Campo 
já Rom, com Maria Rita, 21 annos, em 'S. João da 
z. ad 
«ni! ' ônrTos 
. Dous menores, sepultados em Agramonte. 


: Freguezia do Bomfim 
Baptisados 5, sendo 2 do sexo masculino e 3 
do “feminino. 

casaxextos 


 Brodútonio da, Rocha, Morcitaj Pt. | 
nã Arona cat Mem de old BR qn 
x 


em. É 
“ 11>-José Emilio Rabal, 24 annos, nás Fontai- 
nhas, tom Maria Rosa, 18 annos, na praça da Alégriá. 
i untros ç 

- , —Mayia, Rosa, 38 annos, solteira, na travessa 
das Dores, sepultada no Repouso. 

— Francisco José Nogueira, 41 annos, cashdo, 
narua Firmeza, sepultado no Repouso. 

Máis um menor sepultado no Repouso. 


cem Ereguenia-de S.João da -Fos 
Baptisados 2, do sexo feminino 
Não houve casamentos. é. 
ontros 
Dous menores sepultados na freguezia. 


WI SEA 
Freguesia de Santa Marinha (Villa Nova de Gaya) 


so masculino e 3 do 


(07 GASAMENTOS 
anoel Francisco Alyes, 24. 
e Villardo Paraiz 

, 28 annos, do Coim 
-11— Antonio José da Silva Soares, 24 tinnos, 
com Rita Roza dg Jestis, 29 annos, ambos das Rega: 
as. bd ' ” Wi O 


) onrros 
6— Antonio Pinto, viuvo, 65 annos, no Adro, 
sepultado nn freguezia. ar ; 

10— Antoiiio Carredo, 15 âpnos, ha rua dos Ma- 
rinheiros, sepultado na freguezia. 

Mai um miériordeprltndo na frogiteia, 

> 3 7 o 4% 


ga 


RIBUNAES 


nergaalak rário 


sessão ne JO peurqro 

IBUIÇÃO DE CAUSAS 
To Pa STAR “E 
Paços de Ferreira. Albigá Ferreira 
— Contra Antonio Pereira — Juiz Cerqueira, escri 


vão Silva Pereira, 
7 Goi tuo! 
cor 


E iregdo QUO PGR pede 

A Wiicdnaiaoo AA Sifun RE iEaS- Contra 
a camara municipal de Santa Martha Juiz Casado, | 
Cattimão CaBrÁ ' 

e smben. “J656 Jacinto du Bilyá Cotia D. 


é da Silva Contra ás! 
as Jaiz Sosa, faia 


mento. 
Foimhlicão Antonio “da Costa Correia e outro 
—Contra Maria Luizade Araujo e filho—Juiz Pitta, 
prorição Silva Pereira e 

oura. Joaquina mazi 
Contra Jod6 Ea a saio Bud 
Albuquerque. 

Guimarães. O bacharel João Carlos de Araujo 
Portugal — Contra José Joaquim Fernandes e irmãos 
E Maio Pinto, cscrivio Cabral pu 
Ribeira da Pena,, Henrique José dá Cost 
Contra o commendadar Bernardo José Machado — | 
Juiz Abranches, escrivão Sarmento. 

lorico de Basto. António Gonçalves, mulher ; 

é ontibs— Contra Antonio Josó Alves q mulher — | 
Juiz Lopes, escrivão Silva Pereira 
Ditas da Fazenda Nacional 
“Mont'Alegre. AF. N.— Contra Manoel Pran- 
cisco e malher— Juiz Casado, escrivão Silva Perêira 

Coimbra. A camara municipal — Contra a Fº 
N.= Juiz Castro, escrivão Albuquerque. 

Fumalicior, PN. — Contra Bernardo José 
da Fonseca e erntlher— Juiz Pitta, escrivão 
Cabral. : 

— Mont'Alegre. A F. N.— Contra Amaro Dias 
e outro — Juiz Barbosa, escrivão Sarmento. 
, Aggravos 

Fafe. Antonio de Sousa Percira Magalhães 
Feio—Contra o M. P.— Juiz Castro, escrivão Cabral. 

Santo Thyirão, --0:M6 P. = “Contra Manoel Mar- 
tine, o Pingo e-ontros =: Juis Piltn escrivão Sar- 
mento, sa 

JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
* PARÃO DIA 10 DE OUTUBRO. — 
Agra 

Meda. Os exc.= Bernardo de Lemos Teixeira 

de Aguilar e mulher — Contra o bacharel Luiz de 


Sequeira Oliva, - 
OM. P.— Contra José, Maria de 


Sernancelhe. 
Andrade. 


QUMUNICADOS 


1 Te 
Consulado espanol 


E 


“Pará «conocimiento do quienes corresponde 
publica la seguinte: 


yrro L ORDEN Ee: 
Pribdrd secretarin de Estado. — Direccion po- 
litica —S, M. Ia Reina, Nuestra Seilora, 
dg impedir que los profugos de las quintas encue: 
tren en ese Reino, medios do acultarse y evitar 
el cumplimiento. del servicio militar a que esten 


de Espana en Portugal no inseriban en las matri- 
culas respectivas a los subditos de la Reina que 
no prosonten pasaporte, o en su defecto cedula 'de 
vecindad con la aspresion de estar sugetos a quin- 
tn o libres de elas. fin do-quo on el caso de 
ser reclâmadós- los. mingós m quienes hubieso cabi- 
do Ja suerte, pueda saberse cual es el punto de 
su residencia. Í FINA, - 

Do real orden lo digo & V. 8. para su co- 
nocimiento y para que lo comunique é los agen- 
| tas consulares que dependen de, ese consulado. 

Deus carRD a V. S. muchos aios, Cadiz 3 


nistro de Istado — Tomás de Siguês y Bardaje. 
Sonôr consul de Espaiia en Oporto — Está con- 


foro E. Art Siva “Machado, cangilo 


EXTERIOR : 


- Folhas de Madrid de 9, de Pariz é 


I 


obligados, ha resuelto que los agentes consulares | 


do oetubro de 1862, — Por antorisacion del sór mi- | * 


Despachos dos jornaes estrangeiro! 

VIENNA 6. — A demolição das barrica- 
das principiou esta manhã. Reina nos espi- 
ritos certa agitação. 

Sahiu a noite passada da forteleza para 
Widdin o primeiro comboio de familias tur- 
cas, que, nos termos das ultimas decisões, 
devem deixar a Servia. Compunha-se de 600 
pessoas. 

BRESLAU 6.—A «Gazeta da Silesia» 
declara saber de boa origem que o azar con 
demnou 0 conde Zamoiski ao exilio. 

ROMA 6.0 Papa visitou Erancico II, 
por ocecasião do seu anniversario, e o rei 
Luiz de Baviera. 

"8. S. partiu esta manhã para Castel-Gan- 
dolfo. X 

TURIN 6.0 ministro Pepoli partiu para 
a Suissa. ê 
; -M, Sella está interinamente encarregado 
do ministerio do commercio. 

Garibaldi passou uma noite agitada em 
consequencia de dores provenientes da sua | 
ferida. E 

IDEM.—A «Gazeta official» publica o de- 
creto d'amnistia, referendado por Ratazzi. 

O relatorio ao rei que acompanha este de- 
ereto diz: 

« Já não existem os motivos que primei- 


ro obrigaram o governo a resistir aos im- 


pulsos do vosso generoso coração. O impe- 
rio das leis, consolidou-se, A confiança que 
inspira a vossa politica franca e prudente ao 
mesmo tempo moderou as impaciencias que 
impelliram Garibaldi pela via da rebellião e 
trouxeram a catastrophe de Aspromonte. O 
acontecido, mostrou que se, combatendo em 
vosso nome, Garibaldi operára prodigios, já 
não podia assim ser, quando, esquecendo os 
seus deveres, e qualquer que fosse o fim, 
tomava as armas contra os vossos direi- 
tos. 

Agora a Italia tranquilla, recordando-se 
dos, serviços prestados por Garibaldi, deseja 
esquecer os seus erros. Aos votos do' paiz 
fazem echo todos os amigos da liberdade e 
da unidade italiana. Quando se tractou de 
combater a xebellião, o governo propoz as 
mais energicas medidas. Hoje: que cessou 
todo o perigo, faz-se interprete dos votos ge- 
raes appellando para a vossa clemencia. 

O governo desejaria estender a amnistia 
a todas as pessoas compromettidas, mas a 
necessidade de salvaguardar o sentimento do 
dever, ercito,.a honra da bandeira, im- 
pedindis Ne de comprehender no.,decreto os 
soldados desertores. » é 
LONDRES 6—Hontem era immonsa a mul- 
tidão em Hyde-Park, apesar de ter a com- 
missão garibaldiná annunciado que domingo" 
não haveria o meeting. 

Segundo o «Morning Star» 100:000 ho- 
mens estavam reunidos em Hyde-Park, ha- 
vendo um grande numero armados. O mon- 
ticulo que “domingo passado servira de tribu- 
na foi oceupado pelos irlandezes que deram 


derpm com gritos de «Viva Garibaldi!» 
isto resultou um conflicto que durou 
duas horas. O mate foi tomado e retomado 
pelos dois E e o Ê 
Achavaim-se muitos militares entre os com- 
batentes, - Um piquete de soldados foi manda- 


“| do pela" authoridade para- prender os mili- 


tares mettidos no motim;-mas o piquete, jun- 
tou-se aos garibaldinos e tomou parte na lu- 
cta. Ficaram feridas muitas pessoas. JR ls! 
10 «Times» avalia em 90:000. o numero 
ntes. : ques as job: 

À victoria alcançaram-n'a os garibaldinos, 
que pronunciaram muitos discursos contra a 
ocupação de Roma! Hj 6 

Ostcombatentes estavam armados de ca, 
cetes, paus e facas. O piquete de soldados to»; 
mou parte na lucta depois d'um soldado rece-- 
ber na cara um grande golpe que o fez cahir 
cem a AMB pa (3a 

As perturbações terminaram pela inter- 
venção da policia. Houve numerosas prisões. 
ornaes' censuram a policia? ox ter in- 
tervido muito tarde. Um irlandez foi apu- 
nhalado por'um italiano. j , 

O «Times» diz que os soldados deyem,. 
domingo proximo estar em quarteis, pois os 
soldados irlandezes querem bater-se contra os 
soldados que tomaram o partido dos garibal- 
dinos. 

O «Morning Advertiser» diz que o comi-| 
té garibaldino terá esta tarde uma sessão pre- 
Hminar para 'fixar'ordia do meeting» qu 
deve presidir o lord maire. va 
+ IDEM 7.— O «Morning Herald» diz que 
hontémm' de tarde houve um combate nasruas 
de Londres entre 0s irlandezes e garibaldi- 
tos. A policia teve do intervir 6: de fazer pri- 
sões. Houve muitos feridos. 

O «meetingo “garibaldino que deve presi- 
dir o lord maire terá lugar no dia 14 deste 
mez. v 

PARIZ 9. — Voltou o imperador. : 

O «Moniteur» publica um importante rela- 
torio do ministro da fazenda, Fould, ácerca 
da situação da fazenda em França. N'este re- 
Tatorio demonstram-se os excellentes resulta- 
dos da conversão da divida. 

O deficit anterior ao anno de 1862 redu- 
ziu-so a 157 milhões. O exercicio de 1862 não 
apresentará deficit algum. O anno de 1863 
principiará com um fundo de 80 milhões para 
'azer frente aos acontecimentos imprevistos. 

O relatorio termina assegurando que o or- 
camento para 1864 não comprehenderá ne- 
nhuma disposição que possa originar um gra- 
vame nos impostos, 


"FEL 


GRAPIIA ELECERICA 
DESPACHO N.º 15506 
Ao onfercio do Porto 
+ Do seu correspondente 
LISBOA 14 ÁS 10 H. E 35 M. DAM. 


O principe Napoleão e a princeza 
Clotilde sahiram no sabbado de Tou- 
om, Diz-se que Suas Altezas imper 
viaes se dirigem à Lishoa, 

PARIZ 13,0 exercito francez do 
Mexico occupa Soledad, 

BERLIN 12.—Ha g 
ligencias na camara ps 


camento, 
NOVA-YORK 2.—Esperava-se uma 


batalha nuas vi 


PARTE COMERC) 
Alfandega do Porto 
Receita da alfandega do Porto de 1, n 


11 de outubro... 79:76 3660 


do Havre e Bruxellas de; 6. 


Idem nb dia'13. 55868660 


o grito de «Viva o Papa» ao qual respon-|, Se i 
Ss Generos despachados para tonsumo | 


inhanças de Lees-|, 


Despac) 
RIO DE JANEIRO — 


esnortação 


Irmão, 35 milheiros de sal. 1 
IDEM— Na galera Africa, Comp: 
nhos, 2 cascos e 12 barvis com vinngrê. (= 
ÍDEM.—Na barea Monteiro 2º, J. S. Monteiro 
e Silya, 40 duzias de vassouras; Dias & Lima, 16 
saceos com rolhas. $ Mis 
“IDEM.—Na barca Lima 1.º, D. C: dos Santos, 
2 barris com peixe; P. P. Cameiro, 28 canastras 
com castanhas; D. V. Paráizo, 1 volume com objectos 
diveisos; C. F. da Costa, 54 caixões com cebolas, 1 
dito com japoneiras e 1 lata com sementes; A. R. 
da Cruz Coutinho, 1 caixa com livros; J. de Mello 
Abreu, 4 caixas com jnponeiras; M. Tglezias, 800 
linças do 'vimês; J. P: Cardozo: Junior, 2 barricas 
com castanhas; d. J. B. de Lima, 7 caixas o 4 gibões 
com, nozes, 200 ditas com batatas q 4000 xesteas de, 
cebolas. 
BAHIA.—No brigue Mercúrio, J. R. Pinto, 3 
volumes diversos; J. É. Moreira & Filho, 1 jumento; 
M. J. G. Teixeira, 4 caixas com redomas. 


PERNAMBUCO.—Na barca Sympathia, J. D. 
Simões, 20 saccos com rolhas e 60 canustras com 
alhos; Vieira da Cruz & Machado, 15 volumes di- 


BRISTOL. — Na escuna Alarm, R. Reid, 1/ pi- 
pa com vinho e 1 caixão e 1 barril com dito ; J. 
B. da Silva Guimarães, 1 caixão com doce; J. J. T. 
Rainha, 45 carastias com cebolis é 5 6 
ocê. V) 
HULL.—Na escuna Woodville, Sandeman & 
Ca, 11 caixas com cebolas e 2 ditas com; doce; J. 
J. 7. Rainha, 6 canastras com cebolas. A 
HAMBURGO. Na escuna Clara, D. M. Te- 
uerheerd Junior & 0, 1 1Jo pipa com vinho, 
LONDRES.—Na escuna Vivid, D. M: Feucr- 
heerd Junior '& CG, LL pipas com vinho; R. Reid, 
3 caixões com dito engarrafado. 
LIVERPOOL. — No vapor Castilian, A. J. de 
Oliveira Machado, 80/barricas com sarro de vinho; 
T, J. Smitly Son, & Johnston, 1 caixa com cebolas 
e 1 paéote com doce; J. P. Leite, 1 sacco com no- 
zes € 1 caixa com cebolas; A. J. P. Sonres, 50 di- 
tns 'com laranjas, D. A. Soares, 2 cascos com azeite; 
Dow & €», 1/, pipa com vinho; D. Gonçalves, 12 
saceos.com castanhas e 11 volumes divers 
e Castro, 1 caixa com doce; C. Bram 
nastras com cebolas; G. Agness, 13 caixões com 
ovosi, Asbworth Wilton, 1% saccas com lã. 


xas com 


mermos de carga 
Pe tao Outubro 13 
| AVEIRO--Hiato Conceição Peliz, mestre Óli- 


veira. x 


COARDIFE == Esóuia Patriots 
“LISBOA —Brigue Amalia 1º 
NEW-CASTLE, — Escuni Crosby. 

AVEIRO. — Hiate Deus Sobre Tudo. 


EO pe 


Outubro 13 
Assucart—) caixas, 11 bárricas e 86 saccos. 
Café—2 barricas, t 
EE saccos. 
romma-—50 pangixos, . 
Cacano-A sdehoas SALA 
Cravo—19 pacotes. 
autos 100, 
Piassaya-—1300 molhos. 


Generos despachados pela mexa da 
í I estiva 
fa Outubro 18 


' Passas—16 encapados. : 
Manteiga-—20 barris. 
Fulminantes—1 caixa, 
Reastil Tharricas. 
2) io SM 


fovimento dos vinhos é aguas- 


ardentes 
Outubro 13 
Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO 
Vinho. «sc reme sector sracrtio 1 28148,00 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro 2228,12 
Dito verde... 44622 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
Vinhos7s cena cas e. 12161,00 
ponto 14 DE ourunno — 
Mercados nacionaes 
Farinha-de ill PODA 790 q 740 
Trigo da terra Ê 980 
»  serddio. A 860 a E! 
va barbella. 1600 7 
Feijão bravco . « “1680 
». vermelho “4670 
» 'rajado. 5 460 
» frade E 1520 
» amarelo, ., q 650 
Milhoida terra . o 500 a 520 
Dito das ilha: ” 460 a 480 
i o 570 
' R - 480 
Batatas (arroba alquei 820"a 360 
Azeite, cce. Nos ada 58100 


Praça de Lisboa 11 de outubro 


Rendimento da alfandega grande de 
Lisboa até 10 de outubro Ê 
Idem no dia 11.. 


73:1695906 
12:3195656 
86:0885962 
Cotações omiciaes 

Koscripções d'assentamento, juro 

pago até no fim do 1.º semes- 

tro de 1862. 
Coupons, idem 
Certificados ...... 
Titulos de divida. publica 


46 1a 46 My 
46 1f, a 46 3) 
44 9, a 443% 


ERE MARINEA, 


s; a gaber: 


arranjos necessa 
Barcos ;galva- 


postos são nos Jugares seguintes: 
spo igares seg 


a galera Nova Eama; 
A. 3. 8. de Castro, 20 barris com sardinhas, 100 
cunhetes com cebo e 30 ditos com pomada; Soares; 


in dos Vi | 


Pelo ministerio do intorior do reino da Di- 
namarea se faz “publico -nos navegantes, que nau- 
fragarem na costa de Jutland ou na costa da ilha do 
Bornholm, que nºestas costas se estabeleceram pos- 
tos de salvação. Estes postos estão providos dos 


das e foguetes para deitar ca- 
5] bos a bordo de navios encalhados. 


a. costa, gosto 
gap SAGEA 
Rki. 
Em Kandeste 


Em 'Phoryp Strand — 
Em Sild Strand idem, ide 


fem. 
Em Hanstedholm — idem, idem. 
Em Klitmoller -- ide, idem. 
Em Nordre Vorupore — idem, idem. 
Em Orum Strand — foguetes porta-cabos. 
Em Vester Agger — 
Em Agger Kanal — barco salva-vidas. , 
Em Thyboe Rôn — foguetes porta-cabos. 
Em Flyvholm — barco salva-vidas e foguetes 
porta-cabos. 
Em Ferring — foguetes porta-cabos. 
Em Fustejar — barco salva-vidas e foguetes 
porta-cabos. 
"Em Bjerrehnse — foguete porta-cnhos. 
Em Vederso Klit — barco salva-vidas e foguete 
porta-cabos. 
Em Sondervig — foguete porta-cabos, 
Em Sonder Lyngvig — barco salva-vidas e fo- 
guete porta-cnbos, 1109 
Em Haurvig — foguete port-cabos. 
Em Bjerregoard — idem. 
Em Nymindegaf — barco salva-vidas, 
E Hennestrand — foguete porta-cabos; 
Em Blaavandshus-—barco salva-vidas é foguete 
porta-cabos. 
Em Rindby (Fano)—barco salva-vidas. 
NA COSTA DE ESTE DE JUTLAND 
Em Aslbek — um barco salva-vidas e fogue- 
tes, porta-cabos. 
NA ILHA DE DORNHOLM 
Em Allinge — foguete porta-cabos. 
Em Gudhjem — idem. 
Em Syanike — idem. 


Em Snogebok — barco salva-vidas e foguetes 
porta-cabos: 

Em Ronne — idem, idem. 

Se depois de um naufrágio não houver. meio 
de estabelecer a communicação da torre para o na- 
vio nauftagado, Ingar-se-lhe-hg, por meio, de um 
Foguete bo RA ci EP ae 
rado um cabo de tres pollegadas e meia, que de- 
E OR a a 
polé, na, qual se mete o seio de outro mais fina, 
LT ERC 
por meio de um sapatilho passe sobre o cabo, Es- 
te deve ser amarrado a bordo o mais alto possi- 
vel, a fim de que a cadeira possa pássar por ci 
ma das vagas, Puxando pela enbo que passa pela 
pelé, a cadeira será alada a bordo, e depois de 
E eecaoa ce criar 
a terra, e assim se estabelecerá a communicação 


entre o barco e a torre. 
Está conforme: = Secretaria de Estado dos ne- 


N. | gocios da marinha e ultramar, em 2 de, outubro 
e 


1862, = Antonio Raphael Rodrigues Sette, di- 
reetor. 


Porto, 13 de outubro 
ENTRADAS 
LISBOA, 1 dia—Vapor Lisboa, 
IDEM, 1 din — Vapor fr. Ville del, isbonne, cap. 
Ordonnéan, fazendas, à A! M. de Magalhães Junior 


“Neste dia não sabju embarcação alguma. 


Idem 14 
As 11 monas DA arannÃ 
| Fieg fóra da barra: 

Galera Amizade, 
Brigue norucg. Anaconda. 
Patacho n.º 42 Albatross (bacalhoeiro). 
Escuna ing. William and Marth. 
Uma rasca. 8 
O vento é S. (fresca) 0.0 mar agitado: 


| 


O brigue noruegnez Anaconda , que so avista 
tem o gurupés partido. 


xs Toprino De 


xaram as suas sahidas, o primeiro para Lon. 
dres, no dia 18 do; carrente e p Segundo para 
Dublin e Bio até do corrente mez. 


Os vapores ingle: 


Movimento maritimo estrangeiro 
com relaçao à portos de Portugal 
ENTRADAS 

5 de outubro Em Deal, o Feiga, de Hartlepool pará 
Lisbon.” 

4 Em “Southampton, o vapor “Tagus, da 

Madeira, Lisboa é Viga, VERA 

Em Londres, o Rosita de Faro é Po- 

maron; e o Brandon, de. Lisboa. 

Bia Women [355 Abro) "ab Porto. 

SABIDAS | 

4 do outubro De Deal, o vapor Sydney Hall, para 
Lisboa.” 

Do Dartmouth, o Clarênce para Lis- 

od. 


Gg 


” > 
A BAR 
4 de outubro De Londres, o vapor Partar, para 
Lisboh e Vigo. ' 
CONSTANTINOPLA, 26 de sotembro.—Car- 
tns dos Dardanellos, datadas de 22 do corrente, 
dizem o seguinte: 

Constancia (pórtuguez)' cap. Valencia (? Va- 
lenço, do Rio de Janeiro e Cadiz para Constan- 
finop a, com café, encalhou na prqjin. e» foi soccor- 
rido. 


Eelegraphia electrica p 
(Dirigida 4 Associação: Commercial) 
- Lisbon 12 de outubro 
fé ENTRADAS 
CAZA BRANCA, 8 dias.—Brigue Eurico. 


ALEXANDRIA E MALTA, 11 diaé..— Vapor 
ing. Italian. ' , | 
IDEM IDEM, 11 dias. Vapor ing. Calpe. 


PÓRIOS D'ITALIA, 16 dias; — Vapor ing. 
Euphrates. 
LONDRES, SOUTHAMPTON E VIGO, 6 dins. 
—Vapor paq. ing. Tartar. 
PORTO, 19 horas. — Vapor Lisboa, 
MARSELHA, 22 dias. — Escuna fr. Fortuna. 
MAZAGÃO, 6 dias. — Escuua ing. Emille Wilde. 
SAIAS 

ANTUERPIA.—Patacho Arabe, 
PORTO. —Galera Amizado. 
SETUBAL, —Pataeho din. Elisaboth Sopibie. 
CADIX, GIBRALTAR E MALAGA.—Vapor 
paq. fe. Ville de Malaga. 

— Vapor pag. fr. Ville 


PORTO E 5, NAZAIRE.. 
LIVERPOOL. —Vapor ing. Calpe. 


de Lisbonne. 


tigos)... a 1 22 
Titulos de div 2 as 
Titulos de; di h 
12 a 17 
26 a 28 
COMPRA vENDA 
Peças de 85000 4/8. 85000 88040 a ouro 
Onças hespanholas,. 143950 158050» 
Ditas' mexicanas, 145200: 148300.» 
Soboranos, 45480 45500 a prata Angel Devem fazer-se-lho 
Ouro corecado, 15990 28010 aouro | os ultimos oflicios na igreja da Graça, hoje 
Dito:om barra. ENA Ba E) ás Avye-Marias. 
REGE : na 950 o Antonio Manoel Lopes Vieira de Castro, 
Ditns mexican! 980 950 » [em nome de seu sogro o ill Nº sur, José 
Prata portugue: - 78950 88020 marco | Pereira Barboza — D. Maria Victoria Bar- 
Cinco francós 1 80 8802 0wro | boza e Miguel José Pereira Barboza pedem 


a presença dos seus amigos d última o- 
menagem teibutada a sua presada mãi e, 
Sogra, ij bt 
Luciano Antonio Barboza; Moreira tam- 
bem pede a assistencia de seus “amigos aq 
responso de sua. presada avó 


Pede-se desculpa de cumprimentos. 


Candieiros de nova luz 
«or de gaz 


RECEBEU ultimamente grande 'sortimen- 
to d'estes candieiros de novo systema 
sem chaminés de vidro. 

"Rua de Santo Antonion.º 484, qu na 
deposito, rua dos Inglezes n.º 82. | 


“(8190) 


| roteiro Bernardino, 


a E! o dia 15 de outubro, pelas 
10 horas.da manha, na praça 
GOA dus urremateções, sita na rua do 
Almada n.º 355, se ha-de proceder á ar- 
| rematação: voluntaris de uma proprieda- 
| de de casas sobradada, com sua loja, sita 
na rua de Cima de Villa com qs n.º 36 
e 38, pegada á Ordem de Nossa Senhora 
do Terço e Caridade, pelo maior preço que 
se pudér obter em praça, isto a requeri= 
mento do ausente João Antonio Pereira 
dos Santos. 

E" escrivão da praça Lima, aonde po- 
dem ser vistos e examinados; os titulos, 


(3230) 


OÃO Paulo da Silva, em resposta ao an- 
nuncio de 9-do corrente mez de ou- 
tubro, que diz respeito a uma morada “de 
casas quo o annuúciante tem e possue na 
tua de Traz d'esta cidade, declara ser falsa 
toda q sua materia nem tal annuncio póde 
ser publicado por pessoa alguma, a não 
ser pelo inquilino da mesma, Antonio Fean- 
cisco de Almeida, funileiro, tambem all 
moralor, a vêr se d'esta fórma póde fu- 
gir ao pagamento do aluguer que se ha-de 
vencer no-S. Miguel do corrente anuo à 
outro igual dia do anno proximo futuro 
de 1863, por quanto já pela ultima pa- 
gamento que se yenceu no corrente apno 
lhe foi preciso fazer penhora exegutiva 
pelo juizo de direito da ga vara e carto- 
rio do escrivão Coutinho e agora ultima- 
mente despejou a casa -oceultamente, le 
vando não só o que eva seu, mas quiros 
objectos pertencentes ao annunciante, par 
cujo- motivo e gentilezas se acha querel- 
lado pelo juizo de direito criminal dg 1.º 
districto, chegando o arrojo do mesmo in- 
quilino por vil vingança, tambem a quei- 
xor-se á exe. camara a pedir a demo- 
lição da casa, quando a Resme se acha 
com toda a solidez, tudo isto filho da sua 
maldade e agora ultimamente arrancou duas 
escoras que se achavam escurando q mes- 
mo predio, não par qe ella e vuina 
mas para cautella do publico, por cujo 
facto vai tráclar das acções elveis contra 
o mesmo, por todo e qualquer prejuizo 
que lhe possa resultar. ne 
Porto, 14 de outubro de 1862. 
João Paulo da Sitva. 
(Sague-se o reconhecimento). 


(8232) 

'A praça do Coronel Pa- 

& checo n.º 2, precisa-se 

fallar ao snr. José Manoel: Rebello Silvei- 
ra, sobre negociv de interesse 'sen 


(3234) 


QUEM pretender ficar com dous Lerços 
em um caniarote (de frente no Iheatro 

de 8. João: por 'toilo a tempo: que durará 
assignatura. da companhia .lyrica, fullgmo 
escriptonio deste jornal ou com a gamas 
(8245) 


“(6ece) : d 
4 "spuRdrAje  svOq 
9 LE o'U Apepioqrt vp Sorinty sop 
vit O-[uBonua vitonh “ojad du Are var 
=ew euonbad eum mos à ojoid b “da 
-Noso ago “ruonbad vôpi 
ap 08|e3 un ossemoe van O, 
IMPRAZAM-SE os bens chamados da Ler 
º nente, sitos no Iygar do Estremadonto, 


fraguezia dê 8. Gil dê Baelhe; oonvélho. de. 
Penafiel; quem os pretender dirija-se á 
cidade do Porto, no largo de S. Lazara 
n.º 49 e 50. a A 


(8391) 
grs * RF ENDE SE uma casa sita nd all 

V do Ouro, freguezia de LR 
dello, com bastantes commodos, 
boa agua de poço, bonito quintal e boas 
vistas; quem a pretender fall na rua Nova 
dos Inglezes n.º 45, 1.º andar. 


(8233) 

EM pretender alugar uma mo- 
ia Q rada de casas de E andares 
e aguas-furtadas, com, commodi- 
dades para uma numerosa familia, 
sita no largo da Fabrica. do “Pabaco n.º 
116, póde tractar do sem ajuste na rua 
de Santa Calhapina n.º 479. 


(3287): 
7 E] da U 
Iluminação a gaz 
a dos Inglezos nº 52 
CABA, de receber de Lon- 
AM «res lindos lustres do 
erystal de uma até oito lu- 
zes, assim como um grande 
e variado sortimento de can- 
dieiros de metal dourado, 
bronzeado e do porcelana. 
Canos de composição de 
todas as dimensões, proprios para 0 en- 
cananiento de gaz e agua, globos o tuda 
9 mais que pertence a iluminação a gug 
Rua de Sinto Antonio n.º 181 
Rua dos Inglezes n.º 82. 


e! 


(8199): 


Do mais purificado e sem perigo 
«alguna 

BUA DE SANTO ANTONIO N.º 181, OU NO 

DEPOSITO, RUA DOS INGLEZES N.º 82 


3194) 


date aa >. e 
|Gaz liquido do mais pu- 
rificado 
a 

a (2630) 


E E 

Aviso de venda de bens 

E alguemse julgar com direito q recka- 

? mar sobre a venda que fez José dos 
Santos e mulher Anna da Silva, das casas, 
cortinha e bouça, que possuivam na fes- 
guezia de Guinfães, lugar de Santa Anna, 
concelho da Maia, distrioto do Porta; bujos. 
confrontam com a estrada do Porto a Braga, 
em frente ao largo da Feira, queira fuzelso 
até ao dia 20 do corrente mez, na ruy de 
Santa Cigtharina 04º 486; epOOfinoAndo 
o qual se julgará sem RO 8 os mes- 


mos livres, 
: (3214) 
Venda de predio 
UEM quizer comprar o predio n.º 68, 70 


) e 72, sito na rua das Taipas, queira 
falar na rua do Almada n.º alobatiggna 


das Hortas,) aqude se acham os titulos. 
(22 


30) 


a 
A UA Martins summamente penhora- 

do para com todos os ill."ºS snrs. que 
lhe fizeram a honra de assistir ao enterro 
de seu presado filho menor: Alberto, na 
noute de 9 do corrente, na igreja da Ser- 
ra do Pilar, confessa por este meio a sua 
eterna gralidão. (3211) 


EDITAL 


José Alvo: Pinto de Souza Coutinho Bal- 
semão, bacharel formado em mathema- 
tica pela Universidade de Coimbra e di- 
rector da Alfandega do Porto, ete: 

Fº saber, que tendo-me requerido os 

administradores da fabrica de fiação no 
rio Vizella, Antonio José Cabral e Manoel 

Joaquim Machado, lhe permitisse despachar 

duzentas e tres saccas de algodão com as 


marcas FF = FÊ =e V, vindas do Maranhão 
pela galera portugueza «Europa», contra- 
marca — 553 —, e das quaes depois de fa- 
zerem a competente declaração se lhe de- 
sencaminhou o respectivo conhecimento ; 
por isso, em observancia da portaria do mi- 
nisterio da fazenda do 1.º de agosto de 1845, 
pelo presente chamo a toda e qualquer pes- 
soa que se julgue com direito ás referidas 
saccas compareça n'esta casa fiscal no pra- 
so de 30 dias, a contar da data d'este, a 
fim de se oppôt á sua entrega, E para cons- 
tar mândei passar o presente e outros de 
igual teor, que serão aflixados nos lugares 
do estylo. 

Alfandega do Porto, 22 de setembro 
de 1862. Eu Antonio Pinto Peixoto de Vas- 
concellos, escrivão do expediente, o es- 
erevi. á 4 
José Alvo Pinto de Souza Coutinho Balsemão 

(3181) 


BANCO UNIÃO 


4.º: PRESTAÇÃO 


A Direcção previne os snrs. accionistas 
que devem entrar nos cofres do banco 
com a 4.º prestação de 20 p. c. até o dia 
5 de novembro proximo futuro. 
Os titulos provisorios devem ser apre- 
sentados no acto do pagamento. 
Porto, 4 de outubro de 1862. 
Os directores, 
José da Silva Machado 
José de Almeida Campos Junior 
F. M. van der Niepoort. 
(8101) 


FALLENCIA 

DE FRANCISCO TEIXEIRA PINTO GOMES 
ED o dia 3 de novembro proximo, pe- 

las 12 horas, no Tribunal do Commer- 
cio, d'esta cidade, sito na rua Ferreira 
Borges, se ha-de proceder á arrematação 
de uma quinta, no sitio do Pêgo Escuro, 
freguezia de Santo Adrião, concelho de 
Barcos, comarca de Taboaço, que se com- 
põe de casas, terras de vinho, arvores de 
fructo e mais pertenças, tudo pertencen- 
te á dita massa fallida e constante do pro- 
cesso de fallencia de que é escrivão Pa- 
checo. (3200) 


Arrematação de predio 
BAZAR BOA FÉ 
Por intervenção de M. J. FP. Pinheiro 


E! odia 19 do corrente, pelas 11 horas 
4 da manhã, no dito bazar, se ha-de ar- 
xematar uma morada de casas nobres sita 
na rua 24 de-Agosto, hoje rua da Alegria, 
com o n.º 812, que se compõe de um an- 
dar, mirante, com grande quintal, arvores 
de fructa de muitas diferentes qualidades, 
tendo de frente 85 palmos e 316 de com- 
primento, com a pensão de 3684000 réis a 
D. Ermelinda Barboza de Freitas e o do- 
minia de 40 — um. (3221) 


RECISA-SE de uma senho- 

ra de mein idade para 

governanta de uma casa : quem tiver as ha- 
Dilitações precisas para exercer este cargo 
dirija-se á rua de Santa Calharina n.º 104. 
(3222) 

UEM precisar de uma cos- 

tureira e engomadeira, 

que se cfferece para trabalhar pelas casas, 
póde dirigir-se á travessa da Fabrica n.º 24. 
(3202) 


RELA, de Jesus, adeleira bobilitada, mo- 
radora na rua do Almada n.º 455, mu- 
dou para a mesma rua, pegado á [onlê, 
aonde continúa a inculcar crindos, criadas 
e amas de leite de Doa conducta. 

(3197) 


NTONIO de Bessa Leite e & 0.º mitdam 

o seu deposito de solla, bezerros ata- 
mados e mais generos de sua FABRICA DE 
CORTUMES para a rua de Bellomonte n.º 
9. (2950) 


posinscos de Mattos, com estabelecimen- 
to de colchoaria na rua de Santo An- 
tonio, avisa a todos os seus amigos e fre- 
guezes que mudou o seu dito estabeleci 
mento pare defronte, na mesma rua n.º 
189 a 191. (3219) 


ARMAZEM DE PIANOS 


“LAMBERTINI, FILHO & C.? 


UNICO DEPOSITO DE PIANOS DE HERZ 
Rua de Santo Antonio n.º 124, 1.º andar 


pi conhecimento publico annunciamos que do dia 29 de setembro d'esto anno 
por diante temos o nosso estabelecimento na rua do Almada, antiga rua das Hor- 
tas, n.º 200, 202:e 204, e por objectos de negocios temos precisão de retirar-mos 
d'esta cidade. Deixamos, portanto, como nosso representante o snr. João Pinto Cor- 
rêa, pois o julgamos perfeitamente habilitado para este encargo, como constrnctor 
premiado na Exposição Industrial d'esta cidade, no anno de 1861. 


(2932) 


COLLEGIO 


DE 


S. SEBASTIÃO 


Sito mo palacete da rua de 
Bellomonte n.º 49 


S aulas de mathemalica elementar, phi- 
losophia, historia e geographia e in- 
troducção abrir-se-hão no dia 20 de ou- 
tubro. Admittem-se alumnos externos. 
O director, 
José Maria de Varia. 


(3223) 
Novo escriptorio de agencias 


Na rua de S. João, em Valença 
NESTE escriptorio recebem se fazendas 
á commissão, tracta-se de causas com- 
merciaes,civis,crimes e ecclesiasticas,achan- 
do-se com o pessoal necessario e habili- 
tado para o dito fim; faz-se traducção de 
qualquer documento hespanhol, francez e 
italiano para -0 idioma d'este paiz, etc. etc. 
A correspondencia franqueada, deve ser 
dirigida ao abaixo assignado, proprieta- 
rio do dito eseriptorio, o qual garante com 
pessoas idoneas sua aptidão e procedimen- 
to, prestando fiança se preciso fôr. 
Valença, 8 de agosto de 1862. 

Manoel Antonio de Barros. 
(3048) 
Qu achasse um cão poden- 
go, ainda novo, dirija-se á 
rua da Lapa n.ºS 45 e 46, aonde 

- receberá alviçaras. 

(3203) 


By UEM quizer comprar uma casa 


na rua de Traz n.º 207 e 21 
20 e 22. 


falle na rua de Bellomante, casa n.º 
(3225) 


arrenda-se um bom campo de terra la- 
vradia com bastante agua e bons commo- 
dos para caseiro e gados. 
Falla-se na casa n.º 60. (3224) 


Quartos devolutos 
SANTA CATHARINA, 119 


(2033) 

LUGA-SE uma linda ,casa com 
bellas vistas e grande quin- 

tal na rua do Golgota n.º 8, aci- 
ma da igreja da Boa Viagem, em Massa- 
rellos. 7 - E 
Tracta-se na rua de Santa Catharina 
n.º 301. (2758) 


Casa barata para alugar 


LUGA-SE uma casa nova de 
Em dous andares e agua furtada, 

na rua Costa Cabral n.º 522, com 
quintal e boa agua de poço, coutra casa nas 
trazeiras para despejos, tem missa e açou- 
gue perto, offerecendo boas commodidades 
e economia de despeza ; quem a quizer vêr 
falle na casa proxima do tamanqueiro, e 
para o ajuste na rua de S. Miguel n.º 15 
ou Bomjardim n.º 1206. (2491) 


LUGA-SE uma morada de casas 
nobres, acabada de novo ha 
= poucos annos, de um andar e aguas- 
furtadas, com cinco-janellas de frente e 
que acommoda uma grande familia, com 
seu jordim, pomar de fructas francezas, tem 
agua de bica no jardim e de rega no pomar, 
sita no lugar de Paços, freguezia de Villari- 
nha, cuja propriedade fica muito perto da 
Foz e Nevogilde, tem grandes vistas para o 
mar, vendo-se a entrada «los navios na Foz, 
todo o Mathosinhos e Leça de Palmeira. 
Quem pretender alugar queira dirigir-se á 
Praça de D. Pedro n.º 69 e 71, aonde se 
tracterá do seu ajuste, (2973) 


LUGA-SE uma bonita casa 


com commodos para uma 
familia regular. 


Rua Duqueza de Bragança n.º 216. 
(2041) 


A rua do Horoismo, ao Barros Lima, 
n.º 77, ainda ha telha com algum uso 
para vender. Aluga-se a mesma proprie- 
“dade com um bom quintal e agua de poço. 
(2614) 


ANTONIO Joaquim Villar 
mudou o seu estabele- 


cimento de alfaiate da rua de S. João para 
a rua do Almada n.º 44. 
y (3196) 
Fabrica franceza de 
carruagens 
pune Tribolet e Augusto Ce- 
res fazem saber aos seus 
freguezes que mudaram o seu 
estabelecimento de fazer e compor carrua- 
gens, sito em Liceiras n.º 52, para a rua 
de Camões n.º 204 a 212. 
Pedem ás pessoas que precisem dos seus 
serviços o obsequio de os procurar. 
? (8106) 
. . 
Hospedaria particular 


A rua da Emenda n.º 141, 3.º andar, pe 


Lisboa, ha quartos e comida com aceio 
e preços commodos. (2976) 


K NDE-SE uma boa 
Ss V vacca turina que dá 
muito bom leite, com 
uma cria de quatro a 

- Cinco mezes; quem a 
pretender falle na rua de Villar n.º 1. 


RRÉcIos inglezes muito 
«9 bons de ouro e prata. 
Vendem-se nas Congostas n.º 38. 
(2771) 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inscripções de assenta- 
mento e coupons é se entregam 
averbadas aos compradores. 
Compram-se e vendem-se ae- 
ções dos bancos. 


(610) 


ATTENÇÃO 


Gelatina para clarifi- 
car os vinhos 


€. Roiz Batalha, rua de Bello- 
monte n.º 93 h 

EM o “deposito n'esta ci- 

dade de um dos primei- 

ros fabricantes de Pariz, que vende por 


» (3201) | noso muito commodo. [94] 


IM a rua da Carvalhosa n.º 56 e 58! 


Nº recolhimento do Ferro, sito nas es- 

codas do Codeçal, vende-se : 
Ladrilho por arratel 180 réis 
Prateiras de gelêa. . 100 » 
Chila de calda por arratel... 180 » 
Tambem se faz a feitio a 50 réis o ar- 

ratel. (3226) 


Aguardente nacional 


UGUSTO Cezar Pereira Soares tem para 
vender aguardente da Beira de supe- 
rior qualidade das fabricas mais acredita- 
das, que garante (2651) 


ATTENÇÃO 


GUARDENTE ingleza aos preços das fa- 
bricas ou destilarias da Escocia, Edym- 
burgo e Caledonian dos acreditados fa- 
bricantes 
MENZIES BERNIRD & CRAIG 


E 
JAMES STWART 
Deposito — rua de S. João, 34e 36. 
Antonio José da Silva Cunha. 
(2191) 


AGUARDENTE DE VALENCIA 
Primeira qualidade garantida: 
vende-se no escriptorio de F. Cha- 
mico, Filho & Silva, terreiro da 
Alfandega n.º 4. 


(1333) 


Velas de spermacete 


mineral . 


PRIMEIRA qualidade em pacotes de 6 ve- 
las e em caixas de 32 pacotes: vendem- 
se por preços muito commodos no escri- 
ptorio de F. Chamiço, Filho & Silva, ter- 
reiro da Alfandega n.º 4. (1335) 


Attenção . 
A rua dos Clerigos n.º 48 e 50, ven- 


de-se chá hysson, perola e preto dos 
seguintes preços : 


Hysson, kil. 13960 — correponde ao R antigo 5900 
Dito "» 28090 o » o» 5960 
Dito  » 28180» » » 18000 
Perola » 25600 na 

Preto » 25600— o» 


Armazem de moveis 
De Miguci Corrêa de Abreu. 
Rua de Santo Antonio n.ºs 87 e 89 
me um variado sortimento de moveis 

e mobilias completas, estufadas e sem 
estofo, garantindo a boa construcção e por 
preços muito commodos. 

N. B. Tambem se alugam a pessoas de 
confiança. (3012) 


ESTRELLA 


PRAÇA DE D. PEDRO, 


A AA de receber guarda-chuvas ingle- 
zes para homem com armações de cana 
e varas elasticas que vende pelo preço de rs. 
48000, chapéus de seda para senhora pro- 
prios para a estação de inverno, capas de 
panno e de seda da ultima moda, que vende 
por preços commados. 131145) 


Perfumaria ingleza 
MESSRS JONN GOSNELL & €.º 


12 Three-King Court, Lombard Street, 
London 
ERPUMISTAS de S. M. a rainha Victoria, de 
S. M. a imperatriz dos francezes, etc, ete, tem 
a honra de fazer saber no mundo elegante que os 
apreciados objectos de sua manufactura se encon- 
tram em todas as primeiras casas de perfumarias. 


Perfumarias finas especialmente 
recomendadas 

J. GOSNELL & C.º Perfumes do Jochey Club. 

J. GOSNELL & C.º Perfume da nobreza. 

J. GOSNELL & C.º Ess. Bouquet e todos os 
perfumes os mais modernos e os mais distinctos para 
enço. 

J. GOSNELL & C.º Pomada da nobreza — 
Oleo dourado — Moellina—Banha de uso, ete, para 
os cabellos. 

J. GOSNELL & C.º Pate de cerejas para os 
dentes. 

J. GOSNELL & C. Sabão da nobreza — Sa- 
bão de 'Thridace, aperfeiçondo com o sumo de al- 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, ete, ete. . 

J. GOSNELL & U.º Poz das Odaliscas, recom- 
mendados com conflança, pelas suas qualidades no- 
taveis para branquenr e amnéiar a pelle, assim como 
pelas suas qualidades refrigerantes. 

J. GOSNELL & Ce Tríchosaron (Escovas pa- 
ra n cabeça, com privilegio)—Escovas para os den- 
tes e para as unhas. Pentes de todos os feitios e 
todos os objectos elegantes e de bom gósto para 
o toilette, 

Deposito, rua do Almada nº 151. 
(2081) 


Bandeiras italianas 
CONFORME O ULTIMO MODELO RECEBIDO 
NO CONSULADO D'ESTA CIDADE 
ENDEM-SE na rua das Flores n.º8 14 
a 18. (2959) 


STEARINA A 230 RS. 
POR CADA MASSO DE 4, 5 . 
OU 6 VELLAS 


STA slearina é de 1.º qualidade, da an- 
tiga casa de N. D. Brandon, monufa- 
ctura real de Amsterdam, 

Vende-se no armazem de muzica e pia- 


nos, rua de D. Pedro n.º 14, 
ii (2893) 


4.º EXTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE 
PLANO 


1 Premio de.. 


. 25:0008000 


DOG-CART 


“E reios, completos. 
Fulla-se na rua de D. Pedro n.º 45. 
: (3163) 


Para vender 


vu” carrinho inglez Dog-cart : 
quem o pretender falle em 


EA Bellomonte n.º 81, desde as 10 ho- 


ras da manhã até ás 3 da tarde. 
(2120) 


1 » a 10:0008000 = E = 
Sia ds too] Eigoas hanoverianas 
h » 3008000 Nº rua de S. Luiz n.º 54 
6 » 2008000 vende-se uma excellen- 
ho » 1098000 E» te parelha de egoas de Ha- 
144 » 508000 | nover e outra egoa de quatro annos da mes- 
2:300 po Edo, dor 128000 | ma raça, dous coupés e competentes guar- 


2:500 Premios, 
7:500 Brancos 


“10:000 Bilhetes 
A extracçã 
tubro de 1 


Os bilhetes são divididos em 4 series 


e impressos em côres, da fórma seguinte 
1.º série den.º 1a 


côr vermelha 


92.3 dita de n.º 2501 a 5000,em côr verde. 


3.º dita de n.º 5001 a 7500, em côr azul 


4.º dita de n.º 7501 a 10000, em côr ama- 


rella, - 

N'uma roda especial entrarão as 4 es— 
pheras, representando as côres em que são 
impressos os bilhetes; e a côr que sahir á 
sorte, é a que designa a série em que de- 
ve recahir o sorteio dos premios. Em se- 


terá lugar no dia 28 de ou- 


$500, impressa em 


nições. Podem vêr-se todos os dias das 10 
horas da manhã em “iante. 
(2838) 


Venda de predio 


UINTA Nova da Tilheira, sita no mes- 
mo lugar da Tilheira, freguezia de 
-| Villar de Paraizo, concelho de Villa Nova 
“| de Gaya, a qual se compõe de casas so- 
bradadas e terreas, aidos, quinteiro, eira 
de pedra, jardim, poço, tanque, terra la- 
vradia, arvores de fructa, matto e pinhal. 
E” proxima ao cominho de ferro; quem a 
pretender comprar falle na rua de Ferreira 
Borges n.º 21, 1.º andar, ou em Valla- 


e Ê ( 
ENDE-SE um novo com mol- 
E las inglezas, cavallo e ar- 


dares com Antonio Monteiro dos Santos 
Nogueira. 

O caseiro da mesma se promptifica a 
mostral-a. 


(3152) 


guida proceder-se-ha á extracção entrando 
n'uma roda todos os numeros correspon- 
dentes á série premiada, e na outra todas 
as esperas que os dosignom. 
E Por este systema quem 
comprar quatro bilhetes 
(um de cada côr) obtem um premio, gran- 
de ou pequeno. 


Us bilhetes desta loteria acham-se á 


venda na casa de cambio de 


VIUVA CUNHA 


rua das Flores n.ºº 94 e 96 — Porto 


a qual satisfará com promplidão qualquer 
encommenda que se lhe faça, vindo acom- 
panhada de ordem de pagamento, ou por 


vales do correio. ) 
Os preços são os seguintes: " 
Bilhetes inteiros a. « 408000 réis 


Meios bilhetes a.. 58000 » 
Quartos de bilhetes a 28500 » 
Oitavos a -» 18300 » 


Cautellas de 500 e 250 réis. 
(8171) 


Deposito de pozzolana 


ODRIGO Pereira da Cruz, morador na 
rua dos Caldeireiros n.º 169, tem poz- 
zolana dus Açores da melhor qualidade, a 
qual garante, sujeitando-se a qualquer ex- 


ncia das pessoas entendidas do obje- 
vende por preço rasoaveis. 
(4152 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Glasgow 


peri 


elo: 


O vapor inglez — 
q CORSAIR, — capitão 
| Gowanlok, sahirá quar- 
ta feira 15 de outubro 
ás 5 horas da tarde. 
Uhamiço, Filho & Silva, à 
quem se igir quem quizer carregar ou ir 
de passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
na rua dos Inglezes n.º 87, 1º andar. 

“ (3189) 


LOTERIA | 


APPARICIO SAMPAIO 


Rua das Flores n.º 218 


ERA” á venda do dia 7 do corrente em 


diante os bilhetes e fracções da fuci 
ra loteria, que, tem de extrahir- 


dis 


Adyerte-se o publico que a compra de perde: 
um bilhete ou de uma fracção de cada uma 
dos 4 cores que ella se compõe dá um 
premio seguro de 25:0008000 réis ao mi- 


nimo de 128000 réis. (3113) 


Nova-York 


O palhabote — CARLOS ALBERTO, 

— capitão Antonio F. Mano, sahe 

com toda a brevidadê, 
Tem lugar para carga. 


- Londres - 
O brigue inglez — VIVID, — capitão 
W.= Smith, sahe com toda a brevi- 
ade. Ainda term) para carga. 
Roga-se nos surs. carregadores de 
a bondade de os mandarem para 
(2857) 


Southampton, Ipswich, 
Yarmouth & Lynn 


(8199) 


inhos tenham 


25,000:000 


Casa da Esperança 
PRAÇA DE SANTA THEREZA N.º 27 


ESTA nova casa de cautellas vendem- 
se bilhetes, meios ditos, quartos, oi- 
tavos é cautellas da presente loteria de Lis- 


boa, cuja roda anda no dia 28 de outubro 
jk (3218) 


A escuna ingleza— FAME, —- ci 

tão Buckingham, sahe com brevi- 
» dade. E 

v (2732) 

Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Bristol & Gloster 


A escuna ingleza — ALARM, — ca- 
pitão John Philp, a sahir na seganda 
semana de outubro. 

(2807) 


ENDEM-SE um mostrador e uns lotes 
proprios para uma loja de engarrafa- 


mentos. 


Quem os pretender falle na rua Ferreira 


Borges n.º 33. (2966) 


Hull 
A escuna ingleza — WODVILLE, — 


enpitão W. Gills, a sahir na segunda 
» semana de outubro. 
; (2308) 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 


Louzas para telhados e 


paredes 


Nº rua de S. Francisco n.º 35 vendem- 
se estas louzas usadas geralmente em 
Inglaterra para cobrir casas, e alli se tem 
reconhecido a sua superioridade sobre a 
telha. Já n'esta cidade se tem feito bas- 
tantes obras com ellas, dando optimos re- 
sultados e achando-se alguns arlistas d'es- 
ta cidade, já bem experimentados na sus 


collocação. 


Estas louzas tornam-se preferiveis á Le- 
lha pela sna duração e completa vedação 
da humidade, dispensando, além do for- 
ro completo da armação, a argamassa qu 


o betume, independente da sua mais bel 
la apparencia. 


Dão-se explicações mais circumstancia- 


das a quem as desejar. 


(4895) 


a A. Miller & C.º, rua dos Inglezes n.º 


73. 
Nova-York 


Sahirt no dia 19 do corrente o bri- 


pitão B. J. da Cunha. 
O caixa J, H. Andresen. 


(8198) 


Rio de Janeiro 
A veleira barca — MONTEIRO 2.º, 
— de 1º classe, deve sahir no dia 
28 do corrente, permittindo o tempo. 
a E» Os snrs. passageiros de fóra deverão 
ir liquidar as suas passagens até no dia 26. 
Rosh ainda alguma carga e passageiros. 
'Tracta-se com José de Souza Monteiro e Sil- 
va, em Cima do Muro, junto ú ponte, nº 1 e 2, 
ou com Luis Pereira Fermin. : 
Precisa-se de um cirurgião. (2554) 


Rio de Janeiro 


A nova galera — AFRICA, — sahirá 


mesmos. 


(4821) 


A rua das Congostas 
nº 38 vendem-se 
fogões de sala e [ren- 
tes de marmore para os 


à com muita brevidade; recebe passa- 
geiros e enfga : tracta-se com Viuva 


Azevedo & Filhos, rua dos Foguetei- 
ros nº 80. (1806) 
: : 
Rio de Janeiro 
E A barea — FARIA 1.º, del. clas- 


Aviso ao publico 


A viella do Fe 


vão de gaz de 1.º qualidade a 200 1s 
a arroba. 


(8206) 


az n.º 26 vende-se car- 


se, capitão Peixoto Reis, vai sahir 
com muita brevidade por ter tres 
partes da carga prompta; para res- 
to e passageiros, para o que tem excelentes com- 
modos, tracta-se com José Antonio Faria, na rua 
das Congostas n.º 46, ou na rua do Bomfim n.º 


(perto de Grij0) na freguezia de Mozellos, 


do concelho da Feira; quem os preten- 
der falle no lugar da Bergada, da mes- 
ma freguezia, com o medico Manoel de 
Magalhães Lima, o qual dará os precisos b 


esclarecimentos. 
Facilita-se o pagamento. 


(2991) 


ENDEM-SE uns bens que se 
compoem de terras de lavra- 
dio, de montes e devezas, silos 


457. (3047) 


' Rio de Janeiro 


Vai sabir com brevidade a galera — 
NOVA FAMA, — pregada e forrada 
de cobre, ultimamente construida no 
estaleiro: do Ouro, recebe enrga e pas- 
s para os quaes dá bom tractnmento e tem 
iscimos commodos, inclusivê beliches para 08 

rôn: trncta-se com Sonres, Irmãos, rua do 
Almada n.º 165. (2787) 


Rio Grande do Sul e 


ENDE-SE uma propriedade em cons- 
trucção na rua da Alegria n.º 312 (an- 
tiga rua 24 de Agosto) com grande quin- 


tal ajurdinado, muitas arvores de fructo 


agua de poço, bom tanque, ramada é lin- 


dus vistas para toda a cidade. 


Tracta-se no largo dos Loyos n.º 24 n26 
(2943) 


Porto Alegre 
O patacho brazileiro — DOUS DE 
DEZEMBRO, sabirá com muita bre- 
vidade, Recebe carga para Porto Ale- 
gre e passageiros para ambos os portos. 
Tracta-se com Eduardo da Costa Corrêa Leite, na 
“| rua de 8. Joio Novo nº-11 ou com q capitão a 
bordo, (2856) 


, 


gue portuguez — SCHILLER, — en-| | 


Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre 


A nova e bem construida barea — 
8 DE DEZEMBRO- sahirá com mui- 
ta brevidado, Recebe carga e pnssa- 
a geiros para as duas cidades, para 08 
qunes tem excelentes commodos e bom tracta- 
mento. 

Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua de Bel- 
lomonte n.º 107, (2443) 


Rio Grande do Sul 


Sahirá com muita brevidade n barca 
brazileira — MARIANNA: — para 
carga e passageiros, pura os quaes 
tem escellentes commodos, tracta-se 
Gualberto Soares, rua de Bellomon- 


á * (2661) 
Bahia 
ESCALA POR SETUBAL) 


O brigue— DECISÃO, —capitão Mar- 
tins, sabirá no dia 22 do corrente. 
Em Setubal demorar-se-ha 8 dias. 

3 Recebe passageiros. 

Tracta-se com Araujo Lima, Fonte Taurina 
nº 20, (3210) 


= 
Bahia 

2.4 O veleiro brigue — MERCURIO, — 

E pregado e forrado de cobre, vai sa- 

n 2 hir com muita brevidade por já ter 

o seu carregamento quasi prompta. 

Para o resto da mesma e passageiros para 

os quaes dá bom tractamento e tem excellen- 

tes commodos, tracta-se com Soares, Irmãos, rux 

do Almada n.º 165. (2366) 


com Manoel 
ten 17. 


(COM 


Pernambuco 


A sahir com brevidade a yeleira bar- 
ca — SYMPATHIA, — capitão Noguei- 
za: para carga e passageiros tracta-se 

Bellomonte n.º 77. (2801) 

Pará 
A Darca — UNIÃO, — capitão José 
da Rocha, sabirá com muita brevida- 
de. Para carga e pico tracta- 

João Novo n.º 2. (8228) 

“As A baia — PALMEIRA, — capitão 
E: da hir no dia 15 do corrente : recebe pas- 
sageiros e carga. 
Tracte-se com José Adrião da Rocha Sobri- 
(25053 
S. JOÃO. — Companhia Iyrica subsidinda, na 
PROSPECTO 
O emprezario da companhia italiana de can- 
to, a*quem por parte do governo de Sua Muges- 
to o competente deposito, em caução e garantia 
no cumprimento do seu contracto, tem a honra de 
ir abrir a sua assignatira debaixo das condições 
d 
12 O tempo d'esta | assignatura será de sete 
mezes thentraes, dando-se tres récitas por sema- 
na, mas se por, qualquer inconveniente se não 
manas seguintes.” 
22 O emprezario apresentará a sua companhia. 
compasta dos seguintes artistas: 
bin 
“Primeiras damas absolutas, os snr” Giosep-- 
pina de Marini, Giovannina Stella e Cornclia. Cas- 


com Manoel Gualberto Soares, rua de 
se com Pinto & Rocha, largo de S 
Adrião Joaquim da Rocha, vai sa- 

nho, Cima 'do Muro n.º 228, ou com » capitão. 

epocha de 1862 e 1863. 

tade foi adjudicada a sobredita empreza, tendo fei- 

seguintes : 

possam dar, a que faltar se dará em uma das se- 

Maestro director e ensaiador, o sm Carlos 
telli. 


1.º tenor sério absoluto, 9 srff. E. Binhardi;l.º te- 
nor de meio enracter, o sur. Theodoro di Pietro ; 1.º 
baritono absolnto, o snr. Loduvico Batti; 
xo absoluto, o snr. Francisco Marinozzi, 1.º baixo, 
o ent, Francisco Talhapictra ; 1.º baixo caricato, a 
smt, Ernesto Leva. 
2» partes competentes, corpo de córos de am- 
bos os sexos, o qual foi reformado na maior parte. 
Mestre dos ditos, NN. 
1.º violino da orchestra, o snr. Nicolau Ri- 


DANÇA 


1.2 bailarina, a snr.* Luiza Pommé, com ou- 
tras tres segundas bailarinas. 

34 Durante o tempo d'esta assignatura o em- 
preazrio pork em scena tres operas novas, sen- 
do — OS HUGUENOTES, do mnestro Mayerbeer— 
A MARTHA, de Flotow e outra que designari. 
Reproduzir-se-hão algumas, que, havendo já subido 
& scena n'este thentro, tem obtido a sympathia 
d'este publico illustrado, como o ROBERTO DO 
DIABO, BAILE DE MASCARAS e outras. 

4» Os preços da assiguntura mensal serão os 
seguintes : A 
1.º ordem, frente 303000 réis — lados 255000 réia 

E) » 3 » — o 295000 u 
32.» » 245000: « 
40» » 1935000 145000 u 
Cadeiras na plateia superior, para ho- 

mem ou senhora...cceeareesees 65000 réis 
Ditas na platei or, para homem ou 
senhora .... 60 aja areia 53000 réis, 

Prego da entrada ordinaria — superior 800 réis 
inferior. 800 réis galeria 950 Fis I 
Preços avulsos em récits extraordinnrias : 
1º ordem, frente 33400 — lados 24900 réis 

400 


bas. 


2a » » 33800 réi » 3 réis 
E » » 35400 réi a 23900 réis 
4 » » 23000 n6is— » 13600 réis 


*5r O importe de cada mez será pago adian- 
tado e o importe do 1.º mez pago no acto da as- 
signntnra, sendo a pessoa que se assignar no Ji- 
vro da assignatura a que tem a satisfazer ao em- 
prezario todo o importe do camarote que assi- 
gnar, pois que o emprezavio não reconhece por 
seus "nssignantes senão aquelas pessoas que se 
acharem  assignadas. ; 

6º A récita da abertura será extraordinaria, 
mas os snrs. assignantes terão n preferencia n'es- 
ta como em qualquer ontra, avisando para isso 
dous dias antes o enmaroteiro: exeoptuam-se sós 
mente nos dias de galla, que por, circumstancias 
venham a pertencer no emprezario, aquelles cn- 
marotes de que oficinlmente se disponha par or- 
dem superior ' 

7 Os snrs. assignantes dn empreza passada 
terão a preferencia n'esta- assignatnra (ercepio 
alguns surs, que deixaram o 7.º mez da assigna- 
tura? passada, sendo preferidos os; snrs. que toini 
ram contá do: dito mez), páray 'oque irá o enmn- 
roteiro apresentar-lhes este prospecto e saber se 
querem ou não continuar, é os que quizerom tes 
rão n bondade de se assignar no livro da assigna- 
tura até no dia 18 do mez de outubro, na con- 
formidade do artigo 5.º, e passado este dia, os 
q, assim não tenham feito, o emprezario disporá 
“ 

d 


e scus camarotes para as pessons que os preten. 
lerem. . 

8 Passada a 1, récita de assignatura, os 
snrs. nssignantes que não estejam sntisfoitos com 
ella poderão retirar à sua assignntara e o cm- 
prezario lhes restituirá promptamente q quantia 
que tenha recebido. 

92 Os camarotes de algum sur. assiguantá 
que tenha fallecido desde a empreza passada, ou 
durante esta, fenrão 4 disposição do emprezario. 

B O emprezario, não se poupando a sacri- 
ficios para apresentar uma companhia Iyrica 
gma desta cidade, contractou varios artistas, al- 
guns d'elles de primeiro cartelo, enusando-lhe gran- 
des despezns, assim como tornou a contractar uma 
nova harpista, a snr.* Emilia Colombini, que, sen- 
do discipula do real conservatorio de Milão, já 
praticou no thentro imperial dn, Russin, não fa- 
zendo, apesar destas extrnordinarias despezas, au- 
gmento algum nos preços da assignatura, 

Porto, 10 de outubro de 1862. 

O representante da empreza, 
Angelo Alba. * 


Responsavel M. S. Carquija 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 


Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


queen q 


